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Ontem, .,.. foi a surpreza do I natória, com um, eorreltgío- que rompem com a UON., DIRETÓiuos PSP BLluME' DO PT FAVOR AVISAR AM;[-

VOCÊ QUE USA AS, ESTRAnAS' díretórío municipal do Par- : nário na pasta:',da'Educação EIS O .telegrama recém-ré- NAU" COMUNICO' ROMPI- ,GOS PT NEWTON BORGES
, tido Democrata 'Cristãó que I Hoje,. é o diretório e são 03 cebido 'de Blumena_u, pelo MENTO' UNIAO DEMOCRA- ! DOS REIS PRESIDENTE PSP

SABE VOC� QUE EM 1950 SE, I deixa aberta a questão da se- sub-diretórios, de Blumena:.l Grupo, de -Propaganda Ro·, TICA NACIONAL RETIRADA i BRUMEN_Al!'�

-I �S��';.��R�':I\_��:TZ�J:�: i I com'llll·YI �a 1IIIIo'rll1a' O,'ac''11110"o'a-�a- "emo ;'.'METROS DE ESTRADAS, QUE '.
'
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DAVAM' TRA.FBGO NO TEMPO
.
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SA:���C;OQ�:UE�E�:�7?'SE
e Qaflllllo' F'raDc"I�S'CO dO 'I:, i �!:iA�ô��oi,°���R��
..
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i CO�TOS, � QUE- ESTAS ESTRA-
_ Celso Ramos e Jade Maga- âastes que até hoielâ não

DAS SO' SAO TRAFEGÃVEIS NO itiães, senador Francisco Gal- chegaram. O dia de ante-on-

lo' BOM TEMPO?
lotti e demais membros da tem foi de intenso júbilo pa-

, Comitiva do Roteiro da Vi" ra a terra de Dom Fernando
't VOCÊ' SABE DISSO, NÃÔ ACHA tória foram ante-ontem cc- Trejo y Sanábria, e p, popula-

"
, lorosamente recebidos pela ção framctsquense 7'ecepcio-

, ,
QUE E' PRECISO MUDAR 7' ydente da Babitonga, honra nou magnificamente Celso

,

"

'AJUD,E A ,RENOVAR E MELHO-
as tradições catarinenses, Ramos e Jade Magalhães. A

. �. terra de tantos vultos; que, palavra de renovação e fé no

RAR', o

E ISTO SO" E' POSSIVEL i no vassado e no presente en- .tuturo foi um bálsamo para

'IS VOTANDO El\1r C E L S O
.... ,

R A.'- ,grandeCeram e enalteçem o os estivadores, os' terrestres,
lV.l "

" Estado e a pátria. os agricultores, os exportada-,

ô.· MOS E EM J A'D,E MA G A- , Na hospitaleira São sran- res de São Francisco do Sul,
cisco do Sul a: comitiva do mll� 1áz no mais completo

, L H Ã E S PARA 0,' SENADO i i
Roteiro da Vitória foi entusi- abandono aguardando a con-

e

,FEDERAL , \ osticumente recebida, hav_en. cretização das bombásticas

1 " c do almoçado naquele porto
�-("""'()�()�()�O,_.()�(_,._.(� O1'de Irineu prometeu. guin-

lraquari, ',JBillville·
promessas cto governo de S{ I pecialmimte agora nes�a ar-,·

maro, P4ssado., Join� já
a 55. I rancaâa para novos dias sem COmeçou a, �uda;nça., E até
contmuanão a peregrina� promessas em gavetas, agua't;- Mlas c onda$ da co-trmci,M-

,ção cívica, debáixo de' vi- .âa o dia três de outubro pa-' :dio Difusora de JotnvUe, com
'vas 'entusiasmados: Celso ra mudar, para renovar com �demap. Garcia e Jota. Gon·
Ramos e. Jade Magalhães cetso- Ra.1TWs e Jade Maga,· lfalves _

Heitor e LivadavfO
continuaram viagem para o lhães.

, 'l'lobrega e�f.antos outros o'DU­

florescente município de Ara- Nessa noite, às 20,30 no« torosos c01!jPanheiros, além
quari, onde, apeSar da chu·· ras, a comitiva >do Roteiro da dos nobres�Ziado$ perrepis­
va e das estradas intransi- Vitória foi em JotnVUe, �'"a tas, Celso'�BàmoS' trouxe a

táveis, foram alvo de ealoro- mancohester catarin.ense �tu- palavra de :fsperança, de 1�
sa recepção. Araquari, co- alm�nte,govem!Ld(1, por pal;, e de cC!nftawa no t.uturo,�pl?
munida�e,qué s.emp!e mar· \ lh'di.s.ar" !lfIsChle�. :-

o h�r? .dft lo 'Progr:.essQt e pelp gr(t7l4�"
chou. e continua conosco, es- r,��Q�1,t�ao, p�lÓ."voto de 4 tl� za de Jo1nvJle. ,

"

�

HUMILHADO Q'
iROf m PRI�1JUUtt
Não devia ser necessário

1em deyia ser possível que (I

proréssor exercesse outra
função que. a de ensinar.
Mas o professor vai se íns­

crever no concurso de Ser- � r"
»enie. !' :'
A Gazeta de hoje, em ar-: I, '1�

.ígo, assinado pelo jorrialista "
e

DIRETOR: RUBEti-S DE il.RltU,DIl. J:tAMU� - UERK1V:UL UlIivIJJlil;rUS' r. as AQUIlV(> ,Jorr.lécio Soares, abre man j'
chete para afirmar que pro-

EI?ICÃO DE HOJE: 8 PAginas ..:. Cr$ 2,00 - FLORIANÕPOL IS 1'1 DE SETEMBRO DE 1958 tessores estaduais estão ins o

1'-'

c_____ '---._ crttcs no concurso de serven- �,

{JjjUSTaíOV'rSreceiíteSj.�;:ri��i��:j:;;'�
� t

pleta admiração. .:-

.

Colega de imprensa, alheio à política do Estado, em visita à redação pe'·, E -porque o professor, vai "

x.0
., <Uu' resposta <às seguintes perguntas: , '. ser servente. '

'

a p1-opagattda tia ear.zcUdatura_govêr-njsta "come sÔlta'J, "

f

-, / Qual a terra natal de Oelso Ramos,? �
, o professor, va-i;ser serv�n- .

,
'''; ,Campanha elév��, ;

'o �{.�,i ,,-. ' '.
- _"".

•
'. ..,..; <

'

• Qu.al <1< t:errã'natal.Q.�,:rrjne:u Bornh�uSén?
.

. . <.t p_of!1ue,acU:ÔN lire p� '2 '-fV i 'Não é precIso mudai"? �. :; o .
"

.

l{epo�s.�esat;IsJ,elto,o�)§Jsaber;. ,i<>,
....

� .",:,.:'0." ):�,
..
ói"�: '''i,'mn,e-,4090ctuzeirQS:_,�ns�s .' .,.".

\- ..
o

,',

-__-_,

,�' ,', t,Quem�a-a-b�as,ele:ltüe&3:�kªf'e��'..J;..;>?;{;.·f� ·t"':""�.: e",,cmp.,is�'"_êl '�d,e'v'!-,_-�f>"-:',,:t- ,.. '�,�'-

s: i'ífk->�, :;. "l.';.QU�J11 g�ül)!l.4ts _ele,�çoe.��W1.:1_troa�? �J., "..,l��;,.,: ,', .-..:,' ;.,:,:!"'\�"- '" 'Y�, ��tn:Ul�
,

r� 'l!':i\k. 'ft�<� ...�. .,;';'.�,...., '."� .

. ,

, Ao'tapar qli,ê" �P1'ol!àg'l?�ê berço. das oc})ê1es"E)j)osi'clonls1i�s, ,-ó, P.S:D. f8empre ' ) �a�Swa fl;Wlí'U �"",�<"';".f ,�,' :'!f.,,..,.:'f/ " '--'" ,_
.

"�. ':teltl;'venc\do,-epm, grandes saldos'; ós'pleitos t;l·que'em'Itai,à..í,)terra do càhdidate � ��ã9'-::nâ�esc(flas '"êm' sânta
.

.',
'<,. ,'� i\," �_

.

{, .':" J':
-

�ovellnist�, ao U.D.N. vem .sendo ,fragdrOsa!llent,e derrotada - o colega ;tez sen' � câtari-na: "'.;_-'�"""'; " ,�', "tnconi)a-se. t��t�, e.apittl-L;ll,d�', "Gl1te' Êstadlo'Úo Nô,;'deste dloltei-
Julgs,ment:o. � Na marcha em que vàmos, ,Loyola- Neto Dnctqr- da Organ!- t�hdo -a coperaçãQ' de. t�<rOB os

, X X � d�n�ro eIp. breve, n�oo tere- zllçKo \Sul-B':rasil d�_� ,R�iaçõ-e:" da, re'ligiãó -o EXlllO, Revlno. Ar- 'brasileiros;' r,' ,

d
X

I
�10� nem Es�olas, ,nem pro- ,Públ�as, que" '.itUr _''Coinpanhia' ,4,0" ,cebi.êptl· do l'Vf%tànhoão D. José Voéê' qli'e é patriota' e sabe

No comêço andavam, rin o' sozinhos. "0_ pleito era uma bárbada" - di- �es;:;ores. sr. Heitor Pires 'esteve IH)l n.Qsc, 'Melléiros"LDeÍgàldo el�caueçou o que, a oMoéidM!e representa ii
ziam. Agora andam_murchos. E 'barbados! Nis�o é o' que dará a UDN 's� .Re�dação· ;"a "tarde. ele ontem, movimento alhi'n;e�te patriÚicc grande esperança do Brasil, aten-

X X se a UDN durar. explieana� o-objetivo d,e su" que visa con,,-truir uma �niver� da a êste ,apelo humano quo
X ,.. Ajudê a mudar, eleitor a- viagem a florianóp'olis,

.

sidade CatóliCa naque.Je impor- veio das 'terras do Nord)esté'. O
Os monstruosos erro .. administrativos do sr. Irineu Bornhausen nã@ 'são migo, em Celso e' Jade para' ne.dido sincel"Q' de sua EXI-lia.

invençãe nossa. Aí estão: a linha i,_nútil para d'araguá; a'estrada inútil do' Rio � Ao,�énado
FederaI. A 'EIF-F A vai aum'·"e'ríI'ar 0'" 'Revma: Arcebis.po .d'o Maranhão,

do Rastro; as nomeacões inúteis de'varios milhares de ,fúncionários - mórmt'm- � , D, José de Medeh'os Delgado, pa-
'te de'

serven,te.s
de eséolas Isoladas conxvxerxti.daS

eln escolas reuniqas.
.

� at;t'ude'-�d!l, UO·N� <p.r'e�Or ,- o, da', ��.luz· -I,
,t'lt (jUei se concretize o .ideal tfu

I UI. 'f"
tantos

_

jovens corações brasiLety

� As acusações agorao erguidas contra o sr. Celso Ramos são anedóticas (!
'

A ELFFA vai aumentar o preço da lUz de 2 cruzeiros .:�c- ;::ól��:st��id�a�a���:ersi-
demonstram apenás o desfspero de... causa dos. do lado de lá. e a mesma em e 30 �ehtav.()s pára 3 Gruzeiros por quilowatt consumido, não pode seI' r�legado ao e5que�� \ '

X' X
o

Jt '.íl;ste-aumento . já está' decidido. �iJjiE:n-to pois repre-senta 'também
� X "Jõdá� partoe

'

A ELFFA vai e�igi-l()10g6; depois das eleições,· a. oport�nidadê pára oferecer

� Respondeu-m{i ilustre e respeitavel sacerdote: "Celso Ramo�, maçom;> , Isto signifié'a, que o 'seu talão de)uZ:'-vai, passar de instrução superiQr a milhares de

�, Isso é pilheriá eleitoral! Católico exemplar é o. que êle é!" Ma�1! ifnposto, menos esco- 600 C'1:uzeiros para 780 cruzeiros meru;ais. '

estud'antes do() Norte e do Nor-

� X X las. I!lto é... a Ul;>N. Nós .apelamos à ELFFA para que não confirme esta deste do país.
.. x'· - I Mais imposto, menos es- noticia, _:, ,Os' càtólicos do Bra�i1 e to4.'?s
� RespondelÍ-me um prestigiOSO elemento de�mocrãta cristão: - "Celso R';l.- tradas, a UON é isto. O povo não aguentará mais um aumento de 30 ppr, os homens de b0!U c�ação �r
.. mos maçom? É a primeira vez que ouço isso! E a,' fonte, sendo a propaganda Máis impôsto, menos aten- cento no preço da luz.,

' r
,

ta�o contribuindo para erg1t,�r

�
ude�ista não só é suspeitisRima, corno não tem autoridade para acusar. Não ção à :agricultura. Isto é a, Nós apelame� à UDN para que tanha pena dq po.vo um l!l,onumento de, c\!ltura qr.te,'
votarei r{o sr. lrineu Bornh�usen poque o seu suplente, pú)lica' e notoriamente, UON.·' - "

" e anul"c-ie, aO: invé.s do, aumento de 30 por cento, Qma di- ,dignificará as' tradiçõeS da oor-

é maçóm! Esse, !lim!�' Mais Únpôsto, menoS am- minutçãb de 50 por cento no preço da luz que iluininn:o" l'a natal &,.,GQnçalves Di.i� Õ de
""X X paro ao homem que trabalha estudo dos nossos fUnos.

'

tàntas outraS"'- üiteligêrtdas que
!t X nas fábricas, A UON é isto. Senhores da UON, tençle piedade, ·do povo que J�"V03 elev:\ram bem alto o nome d'o
:,' Respondeu-me um madereiro: - "Acusar o sr, Celso Ramos de valer-se Ma,i� impôsto, menos, ação. paga tanto impôstot Os Senhores_ mora-nl em PàJ.ácio e Brasil. Colabore com Cr$ ,100,00
� do cargo de agente da Coste:ra para embarcar !li sua madei�a em prejuízo �o,s Isto é a UDN. não conhecem as aflições do povo, . de, tijolos e cOIT,I_)re, hoje mes-

�' demaiS é asneira descalibrada! O autor, antes de falar, devla pelo menos ID- Mais impôsto, mais confôl'-· Mas nós vos dizerúos que o povo l1-ãO aguenta mais' 1110,_ unl bilhete da grande Tôm-

� formar�se sôbre O processo ,de embarques. Bastaria isso, para não ser leviano! E; to .. :' para os homens do 8.umpnto algum, de coisa alguma..
-

bol� CQ:n1. grandes e valiosos pre-<
a;; se fôsse verdade, como explicaria o fato de o sr. Celso Ramos ter sidQl reeleito Govêrno. A UbN é isto,' c.... mias inclusive um luxuoso au.-

(, varias' vezes Presidente d-o Sindfcato dos Màdereiros,? E ,sempre por unanimida·' Mais impôsto, mais ,pre- Ê' você, meu a�1i�o, quem decide. ' tomó�el da renomada marca Pli-
� de? .Não está aí a prová de que tem servido a classe e merece inteira confiança 7 guiça. Isto é a UDN. É <I, senhora, dona de casa, do pálacete e do barrac<?, mouth" 1957 ,que, dentl'o >!i'e p.ou-
� e solidariedade dos -colegas de classe? Os resultados de campanhas baseadas em Mais impôsto, menos' ele- do morro e da chácára da E::;partha, �. éo a, Senhora quem cos �fas ,estará em exposição em

� ,mentiras e explorações mesquinhas são sempre contraproducentes. As urna� tricidade. A UDJ:.I ê isto. ,vai dizer- se' a ELFFA' deve continuar- ou se chega de F1orián6'polis. 1." 'Tômbola, sob a

.. dirão isso," Mais impôsto, menos' saú- E�A. .

,',
.

c. resP:Qns.abilidade de D. Jósé Me--

l "i
X ,x de pública.· A UDN, é isto ..

'

li. Senhora 'já decidiu qUEl chega de FJLFFA? . dei�ê Delgad:O, tein licença' do
"

. � -,

Depois de escorropichar o leite d�s criancmhas 'escolares, mandªdo parn, ru���. I��P2s��u�;�s cor- J,>ar:�i�se���g'F:��era�� ����n::r�O;st�ria������a�h�� i::l�1i�n:eKU��seh�:��c��B�
� <. Santa qatarina pelO govêrno Federal, a propag�nda dt) candidato udimista aoo· Impôsto, mais impôsto, ca- minha. para que nós acabamos. coD;l a:�FFA. edição de amanhã daremos mai-o-

, � letou-se nos caminhões onc:'nis.·
- da vez mais impõsto. A UDN \.) Il!lpôsto que v.ocê paga deve sel,' . aplicado em seu res (!l�talhes, '.

� U� clichê, nesta edição, o cO.Q1Prova. é isto. behefírio,
,

-

.,:, � _.,,,,,-',,,'----------
, E Mim'is! . M,n", ação. semp" m,n03 O Govê,no não V,n" ..mm.. E guaxda. "'" cetilo

w; -.

!t!'
X X ação cada vez menos: Isto é banco, sem juro e. sem nada, 100 c.rw;ei·ros em cada 700 -.'_o,:'-,o_",;,eJ.a', x a UDN.· que toma de -você?

. ,

:

"Qtlier tu-s!o lo quie,', tudo lo pie-rde",' Vários diretórios do P.O.C, e do Vote contra o Impôsto. Não pague 'mais impostos para. O cprto banco. ,

, P.S.P. já abriram a questão da senatoria, em virtude de os suplentes desses Par'- Vote contra a omis�ão, :- Pag'ue imposto,s" mas exija de· volta o seu diliheir6, em

l'�'
'

� ,

tidos liavereIj:t sido enganados de que sl(ria 'feita uma coligação de partidos pa- Vote contra a UON. {escolas, estradas, saúde púl:ílica ..

·' '
,o �.

-t I� r� lh�s asseg'u�aro ó registro. Vote; eleitor; em, $eu pl:O- Vot.e contra a UON e você estirá votando contra o ',·.�..�':�,o .1. ora� Essas depisões pedecist.as e pessepistas térú sido as bombas da semana! prio benefício. Vote m Cel- certo 'banco, .

S E'outrasovirãb,! :: so Ramos e Jade Magalhães ,Vote em Celsõ e Jade para o Sena:do' Federal evoca

�'-"""_"_'""IM_.",,_"..-��._���.............�....•_........-�.....(I;l.. ,.........oa�t.� . para O' Senado Federal, I estará libertando Santa Catarina do. cE}tto banco. }:".'

...___.. ;0....._
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DR. LENOIR' VA,ReiAS 'FERREIRA:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Manifesto de IDcor�ora�ão �a �am�aD�ia MelboramentoJ,

,

, Do conselho fiscal. SOCIal; b) dez por cento P�I�Quem acompan�a o pro- '�Olt�' ;�� se�ee��!��ía��; � '8 s'�ue'
Art. 14 - O conselho fiscal o fundo d� .r�sga\e d�s açoesgresso e desenvolvímento da

serviços de organização da e ru será constituído de' três prererencíaís; .c. CI�CO, po_rcidade de Brusq1;le, ce�tro .dt Sociedade, inclusive coloca- ,

" membros efetivos e três su- 'cent� para gratítícação a td�=destacada sigmfi�açao m,:
-

, ção de seu" capital, em de- plentes êstes convocáveis 1 'retoría, guardadas as res n.d t i I mel' al nesta �

pela o�dem de idade, ções leg,ais (art. 134, d!l- le�
us �. � e co

-

CI
. corrêncía do que o referido, '

Art. 15 _ Na primeira reu- das sociedades por ações) :
ríquíssíma regíão do Vale do Consórcio ficou autorizado a '

.

d t s
Itajaí, nota desde logo �lm firmar as cautelas provísó-

'

CAPITULO I níão' de cada ano o conselho d) saldo com es maçao aoelemento ,nega,ti!o a preju- rias representativas das Da denominaç'ão, sede, obje- fiscal elegerá dentre seus acíonístas, pela ffrma �edi r tm d s pro re
t membros efetivos o seu pre- fô�·. deliberada !l.e a asse

. __
cal' o I o, es e g s- ações e receber às importân- o social e duração

sídente Na falta dêste o COl1.. bléía geral, r�pdta<;io o �l
so e a entravar sua prospe- cias relativas à entrada íní- Art. 1.0 - Sob a denomi- �

, .
.

.� rado as açoes
ridade: a falta de um hotel cial devendo às prestações nação de Companhia Melhb- selho será presidido pIo mais rerto assegu 't. 5 Óque. ofereça '. condições de sUb�equentes serem pagas nu ramentos de Brusque fk::t velho dos seus membros efe- p:etferenctIalts t nso ar IgO .,f t d t

tívos, des es es a u o .

I

con ?r o con isen es com as Banco que representar o constituida uma sociedade
AI't. 16 _ O conselho fís- C.APIT!l'LO yu. _

exígêncías modernas e ca- correspondente recibo. 10 ,_ em forma anônima, com se-
d 1 e tiquuiação

paz de evitar a fuga dos que 'O Incorporador Arno' Carlos de na cidade de Brusque, Es- cal reunir-se-á ordínàría- ,D_: t z��o uç�o caso de dissopo� aqui tra,lU!itam para 10- n-,."nh"r transferirá .ao P3-' tado de Santa Catarina e que mente de três em três meses _r" -.
d sua 1;',

�ahdades próximas onde ho-
I trimônio da sociedade o ter- se regerá pelos presentes es- pal:adexdame dat� cOdnlta� .�� ��J��c�� ���ãe�:V:d� a têr:je se Instalam em condições reno de sua pripriedade sí- tatutos e normas legais que

socie a e, e. ex raor narI<,. mo por uma comissão para
melhores. Com o propósito de to entre ó prédio onde run- lhe forem aplicá�eis, mente sempre que regular-

isso designada peia assem­
suprir essa lacuna, os sígna- ciona o. Cine-Teatro Real e Art, 2.� - A sociedade terá men,te convocado, '

" ;,.",_ bléia geral de acionistas, po-:
tários, recebendo previa- o alinhamento da rua nesta como objeto a construção de I Art. 1.1 r: A a�sem�lela '=>�

dendo a- escolha recair na
'mente -ô aplauso e a segu· cidade recebendo seu valor um hotel na localidade da ral ordinária fíxará _anual própria diretoria.

'

rança de um efeti�o apôío de Cr$ 1.50Q.000,00, em ações, sua sede, pOdendo posterior- ,mente a, remuneração do
Art. 27 ;._ A assembléia ge-

dos elementos mais repre- mediante prévía avaliação, mente d�dicar-se a outros I conselho fiscal;
ral que designar a comissãose.nt�tlvos das �l�s.ses eco- segundo prescrever a lei. 11 emp:eendlmentos análogos, CAPITULO V. : liquidante determinará a f�r-

nomícas do mumcípío, ídea- - A assembléia para ava- medíanta propostas da dire. I Do_ conselho consuttioo
"la de Iíouídação, a duraçãoIíaçâo de bens realizar-se-á tona..

, ',A:_t. �8 --:- O cons�l1:�o con-
do mandato dos líquídantes,

Ilzararna fundação da com- a 180 dias da publicação Art. 3.0__ A sociedade será sultrvo sera co�stltUldo �e os poderes a êstes conferidos
panhía Melhoramentos de dêste no "Diário Oficial" do de duraçaQ por tempo inda- � sete membros, eleitos por .tres é a rentuneracâo à mesma
Brusque, entidade' comer- 'Estado. 12 - São incorpora- terminado,. anos, podendo �er reeleItos, t 'buida.

.daI em forma anônima, qU3- dores da sociedade: Indús, CAPITULO I I tendo por funçao assessorar a l'l
,

terá como finalidade em-, trias Têxtil! Renaux S. A., Do capital e das ações a diretoria sempre que por .CAP�ryLo
.
IX. .

ia

' ;'Y'ef'ndimentos de real inte- Fábrica de T-ecidos Ca·rlos Re Art. 4.0 ..:..:_ O capital sochl esta fôr convocado para emi- Das d2spos2çoes t1a_nsztor _

s'rêsse local, 'sendo que de naux S. A.; Büettner S. A,._ será de dez milhões de cr�- til' opinião sôbre assuntos re
.

Art. 1;0 -:- As açoes ser:o
imediato promoverá a COl1�- Indú�tria e 'Comércio, Indús· :>.eiros (Cr$ 10.000,000,00) lacionados com a adminis- mtegra�lzadas em dezess ��tr;ucão de utn moderno ho- tria de 'Tecidos Loureiro dividido em cinco mil ações tração da 'sociedade. pre.sta�oes 1(_16)d sendo. �t�lot.�l, 'Novo �otel Gracher com Bauer e Cla, Ltda., Archer S. de, dois mil cruzeiros, cada Art. 19 - Na primeira reu- men'a 19ua aI .ez po� 'I d
�mco paVImentos, quartos A. - Comércio Waldemnr uma, sendo duas mil e qui- nião de cada, ano o conselho OO%)! �o va or llomma ":om banheiro privado, ap�r- Rchlosser, Kurt Schlossf'l.., nhentas ordináriás e duas '''l"qerá, seu presiderite deu- s�_bscrIçaO et.pag� ���t�,C1.�!'Imentos p_al'a casais, IOJa3

, Herst Schlosser, Arthur Sch- mil e quintas preferenciais tre séus membros. Slao �a ef,e Iv�ça�es cor;es ..

1""I.ra loc�çao comercial no

Ilosser, Otto Nieburg, Carlos tôdas nominativas, ('.on\l'ers1- Ai t, 20 _ O conselho con- ..-as qumze res an,
nó-

!'l,ndar terreo ,e o lone:o de Cid Renaux dr. Erich Büe- veis em ao portador. <;ult.ivo instalar-se-á com um pondente� ao tal��o/(d� pa-
u�:t ampla g.àleria. que se:.'- ,ckmann, dr. Ingo Arlindo Patãgrafó único _ Aso. minimo de nuatro membros. v.enta por ,ce? o. ai� � su

"Ira, de acesso a essa jóh' Renaux, dr. Guilherme R!�- ciedade podel'á emitir títulos CAPITULO VI 'gas .em parce as .lgU rinta
h_rusOllense que ê o mae;ní- naux, todos brasileiros, 'ca .. , múltiplos representativos ri'" Das assembléias !1erais cesslV�s, Ve�CIVelS de t�r da.
flco Cine-Teatro Real. 1 .- sados, industriais e dr. João um mínimo de cinco ações

�

AJ;t. 21 _ A assembléia ge- em trmta las. � conAntônio SChaeffer, brasilei- Ar�. 5.0 - As ações pref�- ra� or�ii�ária, instalal:-�e-á dat� da :UbSCrlÇ:� de atra-
A Sociedade terá o capital 1'0, casado, médico; Alberto renCIais terão príoridade na ate 'o ultImo dIa do me� dI) Art. 2,. o c

d uotas
de 10 milhões de cruzeiros. de Alencastro,,,brasileiro ca- distribUição de, dividendos '1.bril de cada ano, e 'as ex- zo n? paga�ent? af� � as

dividido em cinco mil ações: sado, contratàD.te' de obras até um limite de doze p�� t.raordinárias sempre que re- de mtegra lzaçao .l�tm <1:>

sendo duas mil e quinhentas de arte e Arno' CarIes ara· cento 02%) ao ano,'sendo � ,Q'ularmente convocadas, sen- �omas �m mora ,suJe�a��l:ordinárias, nominativas, con- cher, brasileiro, casado, co- remanescente destinado '" do presidida pelo diretor-ge- Juro leg.al acrescIdo t (5°/)
versíveis ao portador' e duas merchinte. 13 - Os incorpo., um dividendo igual às açõe� rente e, na falta dêste, por t� de Cll1C� por dcen o

ésn��s
mil e qUinhentas preferen- radores dispensam-se de mi-- ordinárias, cabendo as sobras um acionista para isso eleito sobre o va or as mciais tan;tbém nominativas, nuciosa explanação dos mo· aos, acionistas de qJ.mbas a'l '1.:'L oc_asião, O presi<;ie.nte in- somas.ou ao portador com um dl- tivos que os 'levam a confi�,r categorias, em igualdade de dlcara um secretal'lj) para Art. 3,0 _ As quotas inte-videndo mínimo de 12%

-

ao no êxito do· empreendimen- condições. As ações prefe- _''W:xiliá-Jo nos trabalhos. 2Talizadas vencerão, até a
I'1,no. além de absoluta 'pre- to, eis que êJes emergem & 'renciais não gozarão do di.-' Art, 22 - As, deliberações data do início das atividadesferência na devolucão do ca· pesquiza mais eletnentar: rei to de voto, tendo prefe- fias assembléias gerais j''oma- sociais, juros iguais àquelesnital em caso de liouidação Sabe-se hOje, através de e:;· rncia no reembôlso em caso das por maioria absoluta de que lhes forem atrib�idos'p�­
rl", s()('iedacie. 2 - Por ocn.- tatisticas mundialmente dl- de liquidação, votos, ressalvadas as I'xces- lo estabelecimento bancanosião do ato da subsêrição fundidas, que a indústria Art. 6.0 _ Na distribuicão "óes previstas em 'lei, valendo' onde estiver.em depositadas.('tl1e será pÚblica será cobra-- hoteleira figUra I entre às dos lucros SOCIaIS, líquid<JS -:ada acão um- vo�o. Art. 4.0 _ A asembléia �e­
da a,' a nnota relativa à ir' - cinco atividades

-

comerciais 'l,nllrados anualmente será Art, 23' -'- ,Os tItulares de r3.1 de constituição fixará ?te!!'raUza,cão do capital, ie:ur.,l ne maiol: rentabilidade sen-- retida uma parcela destina- ",cões ao portador só pOderão têrmo do mandato da pn-,
a 10% de Sf'l1 valor nominal. do um dos mais segurôs e da à, constituição de um f.,om!l,r ,parte, nas assembleIa;; meira diretoria e sua remu­sendo o saldo pago em 15 11l"rativos empregos de cani- "fundo de resgate" para reg-' ""f'r�i!'; uroeedendo com ante- neração.rtOJáveJ a

. re.ão d, preços em �';:!���;;'ci��'�e ;, :;:';'; :'e-;,�:e';'.;, ".;:.�,�;�p,:��,; ���� q�:"����o",:�:=�a,: . j;�����o �in;;:'';,�'o ed�;ó�\;� �;U:���;PO...dO'".

rlia-\�, contar d;;_tctuela datÍl,. stla renda sensivelmente atj- tôda classe, deverá ser fei!;o das meswas no escritório 1:.1 Waudemar Schlosser. Arno,T :'Ibas de' banho e roslo � - juntamente com a; pri· mentada pela destinacão de mediante sortéio, Nesta últi. companhia, Carlos Gracher. Ingo Arlin" �
oa

'

;' meita nuota será �obrad"',
-

ijma apreciável área-para ma hipótese, o dividendo qu') CAPITULO VII do Renaux,. ljOl'st Schlosser..

�'-'-'

�á��t�aI'conjtlntura ,ec'onômic:1- do País, só êIíCito �s�erar�s!( lp'l�al ÍmpÓrtância (10%) :'l, locação para lOjas de dife� caberia às ações já resgata- Do ex'erczcio social Kurt Schlo'ssel'. Al'thur Sch-�lt'ao c:-o'n:,":ti-nuas nos 'preços, 'Na, vet'dade, c' o q,ue se verIfIca, dqá- título rte "taxas e emo!ll- rentes ramos e uma série de das será levado à conta dr,.. -Art. 24 _ O ano social coin- losser. Fábrica de �Tecidos
� �

d F d mentos'" nll.ra fazer face à., vitrines para exposição per- quele fundo. '

cide 'com o ano civil moce- Carlos Renaux S. !f., _ ASSI-
"'�m'en'tê' em 'todo� os setores e' em todos os Estados, a e era-

dA�nesas d'" colo"ri"no do C' manente de produtos da 1'n Art. "',.0 _ UUla vez ultl'ma:" dendo he no fl'Ul d' e� cada NATURA IL�G.IVEL. B.ue,t.-
�:.. '.. \...

t 't
nit" ';";,,,,: j,a,,;'�oes,. ;�: d",tda lo.al. Além dê.,e M' do o �esgate das açó�� p". ex"ci�!o o inventá,io e ba- i tn" !me. AnOnnna Indu,t';.

Só mesmo -de longe em longe I, em ambiente�ufto ,r�!'l; ri os, tranha ao mesmo capital. - pecto ,de sentido exclusiva- fer�mcI:'lls,.a. as�embleIil. ge- lanço geral, segundo as

pres-I
e C?merc�o _ A�sl�1atu as,utgem variosisslmas opol'tunidades para a economia ;popular, mente comer'eial, oferece :1 r.al delrberar� sobre a moda� crições legais. ileg!vel, (hr�tor, _ pIeslden�e�

" s: ào ',!T]:llmas limitados e mingua<tssimos oásis. São{) rá· 4 As Qt'ões póderão ser, int,e- iniciativa uma si n g ulp, r ,lldade a apllcal: . q_uanto::io Art. 25 _ Dos lucros líqu�, I Assmat!lra Ileglvel, pr?cma
...�a ,,' s

,

-

1
- gralizanas em -ploAdã co"- Oportunidade pata a públi- �ont:mte,' ou dIVIsa0 do ca,. dos apUl'ados serão deduzl-: dor._!o�o Antr8ch.3:e.fer, Ind� ,

pid., ;.,,; do· .., �, d,n,o, n"n,'" p.li.,;., c." ""." "'nte"'1 em henv. ê,tes p,' ci cOlabo"ção 'em pcó! óo p' tal "'"'aI.
. do", a) Cinco po,. cento 'pam

.

de '�.ec,do, ,;.ou< eu�, Bau,:
pe-rmanentes: viamentp. avaliados, nos têr- um empreendimento de 1'e- �rt. 8.0 - O i,'esgate das a constituicão do fundo de & Cla. Ltda. ,Intelba _�"

Uma dessas oportunid�qes l'eais está repr�entada na con,. mos eh lei vi2"ent". 5 � Em levante sentido social qu� a90es ,pr�ferenciais não pOde rpSf'l"Va le'gal, até atingir dnatura ilegwel. Otto. NIe.
ú:lü'l'ável baixa de preços de ioal"has de rosto e Ihmho, na, A' No- ('·I-1SO de excesso de subscri- será motivo de justo orgulho ra ser feito por preço inferior vL'1.te por cento do capital buhr, Alberto Alencastro.cão ? !l$!':f'mhl.6l"l. p'pra.l li' para êste municipio, cont!'Í' ao 'valor da sua cotacão em

'
,_

delal',
d anualmente ,pela A Mode- ('onstituicão deliberará com!) buindo ao mesmo tempo pJ." Bôlsa e nunca inferior' ao seu a f! n, A D E ( I M E �,T O

O "mês d,os enxovai.s" institui o

t
se llrn('eder. 1), - Os incor- ra suprimir a 'constrangedo- valor nominal. Pi. U K. I 6�lar, e na verdade, um mês de economia, através a<l barateam�n n

nOradol'es uod"rão a.inda an.- ra situação atual que empe- 'Art. '9,0 - A assembléia
A fan1l'll'a de João Abrão Daura, ainda profundamentõ

de tod'Os os artigos de utilidade domésticà. e da roupa bl'anca.
i ta,,� dI" subs�rito todo O ca: de de hospedar com dignida- geral de acionistas, medianteE t artigos destadam-se as toalhasl de rosto e banho, cuj') uUaI l""cado. convocar a de aqueles que nos visitam proposta da diretoria, resoF conste:nado com o passarúento de, seu querido e inesquc-

,n re esses

d 'd
'"

"�"emhtéia de constituiçã,). com fins comerciais ou tll- 1,.,rá quanto à oportunidade cível chefe', vem i50r este meio agradecer aos parentes e

p,..,. f.i '"",mon", ,. "'" :', �,,"o,n, "�'"'O v=d, <um"" ". o"'n ,..>TU""" do n..,c' clstlco,. 14 � 0' otiginai' do' do ""'gate da. ação, pce'e. dem," pc"",,, que o, vl,.;tru-.m e�, con'octacam po�
'Vale realmente :t pena co c'Jar ,

,
...<,

de !"l,<:to til) urojetado 'hotel presente manifesto e do renciais,._·
ocasÜi.0 '-do doloroso transe por que tIveram que passar,

pl'e'Ços v'ormais da praça. Qucr-nQs parecer que, ne,!)1 �esmo nas
(1'1 obtoncão dp. outros mf'i.o�. projeto. de' estatutos' sociais, C '\PI'I'Urp I I I

a

fabl'i.cas poderiam, ser compradas por preços tã�. red'Uz.i.dos. "nt,p'1.derp.m desnecessál'io n bem como os demals docu-
'.

Da diretoria. quer clwlahdo flôres e telegramas, _quer aos que acomp' ,_

'
"

, ;- t<>tal acima previsto. 7 mentos' relacionados eom�) Art. 10 _ A sóciedade ser� _nhanU11 o extinto até sua última :Qforacta,MATERNID'ADE (A'RMELA D''UI'RA . assunto, ficarão depositados administrada por um dire� Ci'mvidam outrossim, para a Missa de 7,0 diá/ql,le e�. '11
'- '

'

'

, Cumprindo determinação le-' no escritório 'lo incorpora- tor-g8r�nte, acionista, eleito SUfrágiO de sua alma, mandará rezar na Capela do Col�-galos incorporad..ores és.cla.;- dor Arno Carlos Gracher por cinco anos, podendo ser
'�,() (:a'urin"'nse, às 7 horas doaia ,12 do corrente, sexta( de Parle·lras' recem que, na hipótese de nesta cidade. Brusque, In-: reeleito, que a renresenta�:á �, ,. '<,urso

'
,

não constituição da socied::t- dústrias Têxtis Renaux S, A, em juízo e fora dêle. feil'a.d· 27 d' Ag�sto de, as' importâncias recebi- - ,Kurt. SCh1osser,' Fábricn Parág'rafo u"nl'co _, Juntn- ,;, 'odos o.ue com,parecerem a

Floram realizàdos neste estabelecimento, no la , e o

_. •• ud <ll t \ t" das serão devolvidas aos sn. de Tecidos Carlos, Rena'J.x mente com o diretor sení teciplL<lamente agradece,
último, as provaa! de habilitação para efeito o y)OS o no ar'-

aubscritores, deduzidas as S. A. _ Carlos Cid Renau.'{; eleito um diretor-suplent,ego 13 do Decreto n.o 7 que crU!, o CursO! de Par1<élras pa Mater-
despesas efetuadas. 8 - As

I Buettner S. A., Indústria e que o substituirá em seus
nidade Cal'mc'la Dutra: Perante a banca constituida pelos 'Dl's." impor.tâncias relatiyas ao Comércio _:_ Valdemar Sch- impedimentos,Biase Faraco Antônio Dib Mussi e José ,de fatta, foram! aprova- capital social a medIda qlp losser; IndjÍsti'ia de Tecidos Art. l1 _ Em caso de vaga !d.as a� segt1i�tes cantidatas: Frida Petry, Al�lerinda Silva, Cleu-, forem sendo recebidas dos Loureiro Bauer e Cia. Ltda, do cargo de diretor o suplen-subscritores, serão deposita· - V. Pinheiro; Valdemar te assumirá as funções até I
SR Taranto e Ed-elide Duarte'.

das em conta vinculada 110 Schlosser; Kurt Schlosser: a eleição do novo titular, qu� J
As futuras candidatas do Curso de Parteiras deverão fazer Bànco Indústria.. e Comêr-- Horst séhlosser; Artur Sch� se procederá na primeira as­

sua inscrição naquele estabele:cimento até jan,eiro d'o ano vJnd'ou- cio de Santa Catarina S. A. losser; Otto Niebuhr; Erich sembléia geral Ordinária qu�1'0, época em que serão l'ealizadas, ,habitunhllé'nte as pr,ovas d� (INCO),' nos têrmos do d,1-, Bheckmann; Carlos Cid Re- se seguir, O diretor assim
'

.

C ' ereto n. 5.956, de 1-11-913. naux; Guilherme Renaux; eleito terminará o peliodo a 1
habilitação para ingressar rio refe'rJdo urso,

,

9 _ Os Incorporadores escla-- Ingo Arlindo Renaux; Arno quem substituiu.
I

Quaisquer informa.ções 'serão prestadas na Dh'!itoria daquele
recem que firmaram contra- Carlos Gracher; João Antô- Art. 12 _ O diretor, antrs

:.t:stabeleêimento ou por inte't:méf}io de carta 'ao �ir:�tor d� Mater-
to com o Con�órcio de De- nio Schaeffer; Alberto Alen- dê entrar em exercicio caucio

<!lidade.; senvolvimento ECOn_���.?_ castro. nará sua ,gestão com cincoen-'.
-

ta ações da sociedade,1
......

�mn·
..

·llmluflr
..

·"�1 �=���! :lib:ii�;��J:�m:;;:• -

4& (Em organização) CAPITULO IV

I '. ::::::r:��' ;'�::' 17OR;-:p-��-!-;A-:�-f�-�-:A-c!-�-r��----�-a(�-AL-
,I 11 �OMÓVEL ;t\<,i·;';" :' '"j. I A fim de t'�'�d�a!u�t!'�, "u, int"""" 'o'/

I lidti.tr<os o comparecimento em nossos escritórios, sito a1_, PREÇO OFICIAL DE P-OR_:O ÁLEGRE -I.
ruà Fern�;oo��ch�o�' f!p!:j�:a�gujntes pessoas:

� ARI SOUZA (R. D. Manhã)J \' E I B A O L I V E I B A I DILSON MAOHADO (I. Oficial)'; ••
.

.

LOJAS PEI .

...

�::':O�!.�O::�ORIO"'-: __,.
.

Rua Conselhe�o Mafra, 6 e Tral-, 23 j ::: :!,::o:�,.�INOI �'Floriànó'polis ": WALTER SANT,OS (PANAMÁ)....'............... . --�,���--

�r. J� ,

.: sr. dr. Hélio Bereta
,

_ sr. Cássio Pinto da �uz
,

_ sr. Fernando Luiz de Sa'FAZEM ANOS HOJE
_ sr. Umberto Mazzola

- sr. Joaquim Sandoval Na- ,

"_;. srta, Marilda Tourinhotividade da Costa .'
_ srta .. Maria Sulam!ta de

� srta. Sônia-Maria Ortlga
Oliveira

� sr, Euclides T!)rtato
_ sr. Newton Cu�aI - sr; Nilson Borges
_ sra. Altair Barbosa Marça�- sr. José Testa
_ sra. Olga Lehmkuhl

= �;: :���!;.�rd' - srta; Ulda Conceição.

, ANIV,ERSARIOS

@eMAS
S: Ã O J O S f

"

SANGUE
cens: até 14- anos -

.� às 3 e 8 horas

.Ta�es stewart ..' Patricia.
Smith - em

. AGUIA SOLITARIA
�

- CineinaScope -
:;, - Cens.: atê 5 anos �'

às 8 horas
Suster Grabe �. Ai1n
Robinson - em

NÃO RENEGUES TEU
SANGUE

- Censo até 14 -.anõs -

',-------'----:--- -

,A L U GA;-��E,
Duas salas, de' frente para

escritório, na Rua Fernand')

Machi),do, 12. Tratar com �

sr. Hernan� Léal �_,
Fone, 3809.'

�
"

às 5 e 8 hor�
Josephe Cotten - Viveca

-

Lip:dfors - em

6DIO CONTRA óDIO.

---. Oens.: ,até 14 an9's �

- -_.- .�-

:,-I� � � . ." "\
- ..

às 8 horas

Rell,ato BaJdini - 'B.arbara Uma casa ,no, .éentl"Ó da c-i�,
Luage - em " com' dez e{';paçosas peças e ter-

N A li A N .A J"úno com a área de 620 n12.
-- -Eas,tn�.:C-olor -

F:leilit�H(e, em parte' o p.ag-a�
- Cens.:' a�,14 a.�O-S· - m€nto c ;lceitll,-se em tr<rua uma

;. ('""a llletlor. tl'a�r .cQm OS".

fiiPlfid3N' ��:013 1��' i;l�!�:�."��o-;-��:<\SE"
_eltlft" ItErA"

1"""'," ,.

às ,a,hôra$ \Buster Grabe � Ann

['I T o R' A ('Robinson _-em
NAO RENEGUES TEU

V. S. deseja
VENDER COMPRARnu

1111'18 cas:>. um tenl'no, um elilt,;íu'!leclmeaco -
mcrci:::I o� um a otomó_vcl i

En�a!'1'ell:ue ,II ORGANIZAÇAO ATLAS LTD.I.... C •.,rretas:ent.

Procu,�ações Representações, que lhe pl"oporcíol1ará 6& m...

i-h�l'es negó;ioG e as melhores oportunidader., nlt!-diante m6dJtJ'

comissão.
•

." 7Eserit,órlo Provisório: - R. Sald. Marlllho, ",O __ o �. Sl�

Temos à- venda:
1" caM de madeira. à rua li de Maio (l:lervidko) f.strelto

a Tin.turaria Paulista" rua 24 de Maio - Estrellto

1 Terreno na praia Bom Abrigo - CO'lueir.."

1 terreno l1l\ loteamento da Praia da Saudad'll - C.mbor!•.

1 casa à rua Silva Jardim, 217, Fpolis.

casa pré fabricada à rua Maria Julia Frall�a, l�poli ••

,I casa de madeira l1'0 bairro de Fátima; Estreito

I

I
1 terreno em Brasilia

MOVEIS USADOS

Temos alguns f. venda - informações em nOllo �."!rjtório.
�"

."'"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Todos o. arti,.os com descon� ,

tID. de 11�tí na. ,venda. /à vista
,e ma_lo,r.. pr••os nas vend,.'.
pelo CltEDIARIO' ,"
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A vista· ·cr$_, 16;150,00,..
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. ou . cr$ 1.615,00 menseís .
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letrlla· MULLIRD· em fino
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Dia 13J1,OS SalGes do CI'ube Doze de Agosto
,vesfJle de ,Modas"patrocinio de "A Casa Brusque" em prol da Construçõo

"A'LA J'ACIN'TA PEREIRA OLIVEIRA", '

.

PARA VEREADOR

.� ,

Ar.�go inédito de p
.. ienel.

'�DEVAUX'
Copyright do se:l'viço fran­

cês' de informação eímpren­
sa da embaixada dã' franca

�
..

los oceanos. Trata-se, como

, nome indica, em transfor­
'r em belos e bons quílo-

. '.tts-hora· o calor dos má­

, -quatorlais, ou tropíca'»
/' '. '.,.. 'o'

.ue o sol pode, às vezes, ele-

\' _:_ na superfície - até

'!J.O• O recorde mundial per-

-nce ... ao Mar Morto, ns

. deia; onde se observam
emperaturág locais de 40.0.

'O FUN'DO DOS :MARES
TROPICAIS ... AGUA

FRIA?
.

DE. g quem a França. Jt
,- '"\

:leve a indústria do ar !i-

quido..CLAUDE a15iou-s'

tes deixemos chegar, por um .consíderável, Incluía urna
"

grosso tubo, um, verda�eil'o usina em forma de torre.

rio de água quente, prove- com 2 andares .. Na pane

niente da superfície marití- "superíor a água quente '>c
)

ma cascateando sôbre "de- vaporizava por casca tea­

graus". Uma boa parte des- mento r o vapor atravessava

sa água vai ínstantaneamen uma roda-turbina de' grande
te se transformar em vapor díametro (14 metros), cujo
•

P, baixa pressão que vamo� I

-nvíar para uma turbina.

Chegará ·em seguida a um

segundo caixote, o "conden­

sador". onde voltará ao es­

tado liquido, abundante­
mênte refl:es·cada .pela mis-

tura com 'água fr la tirada
';

-

lO fundo dó mar.

0,ontrariamente ao que à

vezes se ouve dizer, a turbí­

'la,de eXIleriências instalada

.�m Matanzas (Cuba), fun-
ciona perfeitamente produ­
úüdo 20 qu'ilowatts. Uma

Os engenheiros fl'ancê­

ses prepatam atualmente

úm.i1Arealizacã.o grandiosa:iilfli1"i "

as _usinas a vapor do ocea-

n_o,__� cap�asão da ENERGIA

TERMICA dos mares.
. Digamos' logo que de ma­

.neira alguma se' trata de
. en!pl'egar a potência. "me-.
cú,niea" das marés do mes-

,

.

, .

1110 modo que a das ondas. ,

E"ses são outros domínios
()n�e-"'u França está igual­
·ti�nte muito' avançada: a

ft.lnosa usina a maré do .es­
,

I:�á·í·jo dó �1Índ� "es�â hitei­
<:3'111ente Pl'ô'Éh ...""-no 'p�pel,
�" os In'imcil'ç;s t�·hbalhos to-

Doralécio',Soáres ll.-?�m :'murf·�dos" no ter!:�no,
," ,,-:' C,{JlS� ço:mpl�tamente dífe- .·a representam se se com- demonstraçâo modesta po-

,
<,••• ]\ S .1\" .

-

... .l'�!1te
..

é a Éhe'rgia 'Tél'micf
.

arar essa temperatura na- r ém feliz'.1". • r. '.- " �. ,'.

_,.......,,;,"'... ,,"
':: ,

__ (.....__�_.,_:.. '

. .ural a dos focos de luz Em troca, verífícou-ae. a

-f""
,. -"' V E"H D· f �.' S �·E.!J:'

'

�:s d:�::'�:: ci:!:��:!rP::�;.: i:��:�l� ad���u:uad;oo �;:�
.'.

'y;tÚ8 ó�ilrta: �à8a' cié·.J)i'IÚa; tipõ. ' �n$trçah�:_'-qúase tos dlspoaitívos no,:os par» �ros de 'profundidade, o tu-
nova: �a�á<la '�á �011Q. 'dó, Balneário,- pI-Qxi.rrii.da.<J.es 'ltiliZàl' essa; cal'deil'a ;. . . bo de Ui1S 2 tp:etros de dia-
dO', c,'�,'iuI)..��. da\C.a\ix� �,CdJ;l.Ol\,�jea. E�tr.,·.�ito,.medjn�() .

t ' .

'1
-

.

- ....... i\q
. _b , ind,efiÍlida. porém anemiea. �lCtl'O, d�stinarlo a a'spi-I'ação

. _.,p �t�.�.� �:4l �".r't, �� \ t�as l\.8 'par�de� �ohrad'as.
.

t, '
" I

,_n�urLt�!Q's ,��n1árl� \lmb�tHf.b-S,. co�-plêfia:. ir:ts'tllla,ção O mérito da invenção:- �a água fria. P'roblema qn�.

S�\�.�.�m\Qan:he�nl,'. c:tiu,?eiro eléti'iep, 'etc., �()m demos a César! ... cabe a( 's engenheiros francêses

lJ}jPf'u�\ap'a!-t�n1;lentç ..completamente s�:para.9-o da �ngenheiro Geo'r·ge. GLAU- acabam de resolver por pro'
ca�... eOD\ � �..8, tendo garRge, abl!igo� hii &� :<li.na,
o.omi. terreno ue in�illha, tudo legalizado":

' .
-

-

Pi'eço: &.99 �iÍ\ 'Cruzeiros. .

'

. Tl:'atar."no '1{)cal \ou pelos telefones. 24-,75 e 62-62.,

.�( �Ô';�:H��":;:r.A li
--

0"'-1
p"'f��is�'��e c...onl pr��Jca pa�'a ·S�O 'p��r;o, ;falano"
alemãb_. Dil'itir--Se�_à,TERR�S SIj\., PraÇE, da�.Repti� .

b!icSl • .l62 ...,...:,_}tO ,�ndãl' - conj�to 3Ul-':'=':-São 'Paulo

,

AÉ,t4IO JOSÉ '.oE CÀ1.tVALHO COSTA, cônscio
do il;'an�e húmeio d& amigos e cgnheeidos, INDICA
'8.08 �1eitC)res de Florianópolis e d.o Estado deSan­
ta Cata.rina, o seu irmão, ARIOSTO JOSÉ DE CAR­
VALHO COSTA, cQIllQ c!\ndidat.o a DEPUTADO
E�.TADUAL� � na� pr,óx,imas el�ições de três. 'qe
o�tll.bro.

'.

:""II["tiIu
................................................

PARA;��DEPUIA.DO ESTADU:
. _. , f.

'essos inteiramente novos.

o "GRANDE TUBO", PRO­
BLEMA ESPORTIVO

.

um certo "principio de Car- Com. efeito, o caso rep(

Ílot", que encontrareis n_o ,��u-se em Abidjan, na Cost,
ratados ue fisi�a e que de-o d� Marfim, região cujo rã

�lara isto: 'Podeis obter

�nergia motriz a partir de

tl)ua "fonte quente, mesmo

1ãO muito quente", com a
"r

condiçáo d� d1ispor igua!-
1ente de uma "fonte fria", ..
mficiCl1t�mente fda, evj ..

· leiltemente.
.

Está hem quanto à ág,la
11ente do mal' tropical di-

. ,

'eis, MHs onde tropical. di-
':eis. Mas onde ...

')tel'emos a água fda?

No fundo
-

do már, 'sim�

,ido desenvolvimento a.uto

dzava illovações�ousadas.
() projeto,' relativamentf

�,. E. 'MOENNICH
CIRlTR.• DRNT.

Validado ;na Faculdade Nacional

le OdQntologiá' da Unlversidad ..

do Brasil .

ESPECIALISTA I

.:oro vários e recentes 'cursOI de

e.lpecializaçãn
P.o\RODON1'OPATIAS

.

.

DOENÇAS DA GENGIVA

(geng-ivitea, gengiva.s sangtenta8,

plol'r6i8, mau LáUto)
-

PERIAPICOPATIAS
-

Afecçàes da raiz do dtmte

··es.guitaa e tratamento dos !6COB

pelo l!'étolio "BADAN"

eúrso com o próprio autor Prof .

�adan) - tratamento eficiente.

ápido e .(foro téste bateriol6giti>
1PERAÇOEs - 'Cálloa e Ilftra·

çõel di fii!ela -

.}tend� .ó e1ll hora prevlamenb
.11arcada - Rua Nena RamOll II!

,

- ........ :.1111.&

......

ClMENTO
it<ift'ALURGICA

.. ATLAS S/A,
,

Deodoro 33 Pone S74&

esmente.

Os trabalhos dos oceano­

'afos escandinavos bem co­

) o do, Sr. Ed1l1.ond Le Da-

. )is, dh:.etor do Instit{lto -de

'esca Francês, puseram em
,', ''ividência �ste fato parado-

·
,�l: o f..undó dos' inares tro-

· "i�ais e equatodais é o-iu-
�

- L.

pado por água� frias e póu_-,
'o sillgadas, 'cóm comunica-,

, ;ão tom as ágllfrB polàres� ..

'.ssim, um peixe amigo das

�ig'uns frias poderá, teori{�a­
. ",e-hte_ pnssal' do Palo Nor-
'" -

'1' às paragens dO,Polo {Su!
.

D.I:'l� fü:ndo do� oceanos �eil1
, -

·leix:!.l', úguas de 9.6!, �,
PIÍl;NCIPlO;;.DA ;"CALD*I-

",
;

,: RA S':EM' 'FÓGO'" . 1

uiu acordeon -S:cendaI[ de fa-

,�:D.,e' que llfanéira' vãmos�'1- brieá�ã.() Italíanà de '120 baixol

Un��r 'essas:_â�,u'�s:' qÜelrte,3 'e 41 té�l;ls afinaclío em,quar�
,
..

'

.'." : '.. ," .... '�, ' ? quinta, E,'8tado de ClC).oaervaçao
,

. "8 Íl"las? A expel'lenCla ao ..

" . \ ,.novo. ._

'.'
.

r�esm0 tempo b�'i-Iha:nté e

d17\1 ,:,}r"�' tratrir ,;"Rua Bernardino
� ficn foi i�ita em Matanzas V8.Il, ai no Estreito. ..

, , . p
'. pel� Sr: Ge.org.es CLi\UDIl':.'

'.

. -

'"

·

Imagina! um ehorme cai-­

.

,xo-te f�Fhado," no, qúal bO�1" .

.

bal:i ptle'umát'icas estabelecê...
'. .. """ ". , , . , ..... , '. -

'.'li
.

ca',ixo,' I' ,

;',','r;" 1;'"

perfil muito especial havia

sido estudado pelas socieda ..

des francêses
.

'CEM" e "AI­

sthon", e ia se Equefa�er .110
ompartlmento inferior, a'.�­

mentado em água fria. As

-nâquínas elé�yicas, aãter­

nador e sua excitadora, es­

·'.vam assentãdas no exte-
.

w movimentadas por \iÍm
. '. �'<

'vo que atravessava a �l:
cada. A usina-torre devia

produzir' 15.000 kw,
, .

-

Atualment€ os' {rahalhos

de Abidjan estão paraliza­

dos, tendo sido construich,

uma 'usina comum na mar­

gem do rio La Í3ia; mas 10-

t'am feitas exp-eriêneias con ..

cludentes sôbre o sistema

de

.

colo�ação n'águà dl;

gl'a�de tUDo para água 'fris

{roblema qUe presentemer
�,e pbde se!' considerado >l'�
301vido.

(Cont. na S,a pág)

P. S. D.
..

azaro·

Bar.lohJme'

.

r

ACY J�A A1 1fEiVE
(eduJ.a$ I�OS 5eguinfés loe'ais:
Praça p..ereira Oliveiran. ia =.

Rola João Pinto, n. ,42 _

Rua Aracy Vaz Callado, n. 125

,.Rua Professora Antonieta de Barros,
.

H,lla 24:' de Maio, n.{) 91n
'c-, ,-�: -

'l\'avessa Cruz de Souza n. �.
MHt10el Cecilia, Corrêa (Rio "l'n:v:u'€s)
'�'':;_(). Papanduvà, n. ·451'.·� ",

R114 �AfQnso Pena, -no 78. .{ i
Ru... Papanduva," ri. 414 �

o Ex-combatente'
candidato a Vereador.

P. S. D.

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

n. 337'

I'

MARMITA_'
COQUEIROS - PRAIA CLUBE

F0xnece--se marmita. Pedidos deverão ser

antecedência.
1\::> local ou pelo fone 22-01.

feitos com

'A3 cédul�s podem ser encontradas nos seguintes locais'
Flo�'hnópolis - Séç1e do PSD (Praça Per�ira Oliveira.)
Por·lo Belo - D. Hulda Guerreiro (Praia do Perequê)
Itai�í - Policarpo IJepiné (Hotel Depiné)

. Bbmenau.- Luiz Leneí
R,( ceio - Família Depiné

-

APlún� -- Afonso Zanis
��

Ri') do Sul - Séde do PSD e Red. da "Tribuna do Povo"

C'lt;a,dor - Gentil Bértoli
Cu.L'itibanos - João Almeida.
En(:fuzilhada - Maximino Zonta
POl'te lUta d6 Sul -- Hotel Prada
Ta;" -- Gel'mano Huscher

Tin:.bó - artUr Leni

SADA BO;�BAID DOS REIS
CIRURGIÃ DENTISTA

ATENDE COM HORA MARCADA
ConsultórIO e residência:
,Rua Arcipreste Paiva, 13
Telefone: 2066

'
.

.)

DE
DE

SAÚDÉ
_

PÚBLICA
F AR'MA elA S

MES DE SETEMBRO

Fany/i,cia Vitória
Farmácia Vitória

-

Praça 15' de Novembro n. 27

Praça 15 de Novembro n. 27

Farmácia Esperança
Farmácia Esperança
FarmáG-ia Moderna
Farmácia Moderrtâ:

..

.8 .;_ ,Sábado (tarde)
7 - Domingo'

13 - Sábado (tarde)
14 - Doming'o

·20 -'- Sábado (tarde)
21.':_ :Domingo

27.-- Sábâdõ (tarde)
23 � "Domillgo

'

Rua Conselheiro Mafra
Rua. Conselheiro Mafra

-. Rua .Toâó P.i-nto
-Rua Joio·Pinto

!<�armácia sto, Antônio
Farmãcia sto, Antõnio

Rua FéHpe Schl'íàiçit n. 43
Rua I<'elip,e:Schn)idt n. 43

",. O serviço noturno se-i'á efetuado Pelas Farmãci�s SaJJ.to Antônio, Noturna
e Vitória,: sItuadas às ruas Fflipe Schmidt nO 43, Trajano e Praça '1-5 de Noverr,.:·
bro.no27,' " .

..
'

O plantão diúrno comnreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado pela
Farmácia Vitória.

"

"' ,.
.

.

'

..
'

J ESTR.EITO

7 e 21 - domingos
14 e 28,:,--- domingos

Farmácia do Canto
Farmáchi Indiana'

nna 24 de maio"n. 895
Rua Pedro Den\oro n. 1.627

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Preguiça e fr.q.za
VANADIOL

MOÇAS DESANf,"dADAS r
HOMENS SEM EN,EflCIA. .

Não é sua culpa!
'É a fraqueza que o deixa .eanssdo, pálido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as forças para o trabalho. ,

VÁN.o\DIOl.
�

aumenta os g I o b u los GU1!:UifleQS e

VIiALIZA o sangueenfrsquecido. E' de gosto delicloso e pode
ec-t usado em todas as idades. _

.

T· I
"lriangpIQ: e Berry Brolbers"

.

.lAs melhores Que existem

N _, ,A'�, S

P. SI D.
�A'!U G U S T O B' R E Z O L A

..'��pt1T!) DO P .. S. D.
DEPUTADO ESTADUAL'

A

As noivas e donas de.cas! aprovei·
tam o rrmês·do� enxovais" para faler

form�d�i\r.�I$ compras
Vale, l'ealn1ente,' a pena vi-

{tal' as amplas exposições' dos
Confol'me amplo noViciário',

... quer na impre-nsa, quer em tô-,
das as nossas estações radiofo- �st�bele'CÍmentos A �odelar 'e

nIcas iniciaram há ;dias os es- . erificar o marlWilhoso sorti­

tabel�cimentos A M�d,elar (' -nentQ que está sendo ofereei-

i·o no corrente mês por pri!-
seu p.rogl'amado e valiosíssimo , .,

mes dos enxovaís. Trata-se> de 'ÇlOS impressionantemente rebai-

Uma venda 'que visa prestar
umâ' sincera homenagem as

gentilíssimas noivas e donas de

casa de nossa Capital.-
Esta notáve'l iniciativa d,o po­

pular magazin, comQ não po­

deria id'eix,ar de acontecer, ec·oou

de forma. a mais simpática em

nosso publico, que bem' com­

preende'u, nesta hora de im-

irados:- Tu,do bom, novo e .mo­

derno- numa 'viv,a tenta�ão para

a máiQr economia das nossas

noivas e donas de· casa· que con­

tinuam a fazer confo'rme tem

aC(lntecido de'sde os primeil'os'
di:s deste l_nês, fabulosas com­

pras.

pressi<Ollállte aumento do custo

de vida, ser' essa uma l'l1rÍssi­
ma e espleendida <!portunidade'
para aquisição :d'e sugestivas
utiliqades par,a ·0 lar com des-

conto:' v,erdadeiúullente. te'Bta-
dor. ! ;'llr�
"A,)__ _

,�,!Moc' a,�� II' '

Os Produtos NESTL1Íl necessitam de uma moça
(;om instrução, bôa aparência e desembaraço para

.
pr,omQver demonstrações tios seus p,l'odutos.

:aOM: O:ij.DENADO
,�:Apresentar-se à Rua Conselheiro Mafra, 154

--'�-----�--""-

,-> ..

Ff'IA�r�'�!:'�'i�!�!.�.c:2"m
az anos Ole. . .

1 aI
j1c,\lltá-Io aos 11lafs intimoo. A o onus

' do p:�ó.prio va or pes� •

bisbilhotou o fato. E homem de râdlo, homem de Im­

prensa homem de sociedade., Il',
em dé�orrê!1ci.a ode tudo Isso,
home� politico, 'Ací d,esfruta

largo circulo de. relaçõeS e sô­

lidaS" amizades. Neste dia, acham:
os seus admiradorés ensejo pa­

menta proveniente do mar. r.a as m.anifestações, de apre-ço

A produção serâ de 300 to que lhe são devidas e, poi�, Aeí

nel�;das de água, perfeita- não pára de receber abtaço.a,
, ' eumprimentos e: votos de felici-

mente. doce, p�r hora, ou ·dades. Conheço Ací Cabral Tei�e
seja, 7:000 metros .'cÓ.bico� desdi! que :<;onheço a Rádio Gua­

por día, o consumo de uma rujá, Sempre o' vi compenetrado

cidade de cinco a seis mil de suas obrigações, muito se-

- '�hor ode si e gu.ardando uma aus-

habitantes. .. E uma água diteridade que, igamos aSSIm,
não é comum na sua idade. Por­

'que' Ací não é ainda um velho.

.Incluamo-Io mais -propriamente
entre. os moços, jlj. que .lhe 'fi-

.

zemcs com justiça, a ressalva da

compo'stura, "'que lhe assenta
muitó bem e: de certo modo não

é vulgar entre os jovens de h<o�

je .. , Mas Ac! Cabral Teive é

também um espirito que se com­

praz no convívio das boas obrÀs
literárias e' sabe sentir com os

poetas a beleza das coisas. Co­

mo locutor, como produtor de'

bons programas como leve co­

mentnrjsta, é êle por igual ad-"

miráveJ. ,

1Ienh·0-0I em boa ,esbinl&,\ por­
que. ih.e reconheço pendores es­

pirituais muito elevados, Aliás;
há em Ací 'Cabral Teive uma

condição que a meu ver, o exal:
ça entre quantos moços )como
êle se tem salientado em ativi-:

dades Intelectuais ; Ací é um

!���_."",
.

'.Y"��-�·�;;;..o.
-

•

'(Crbnica do Jornalista Gusta-

vo Néve-s, para a Rádio Guaru­

já).

Está em festas o pessoal des­

ta emissora: Ací Cabral Teive imprensa

Em Gu. delupe•.. �

ó vapor conden�ado não se

misturará à água de resfria"
tcont, da 4.a pág.)

E Abidjan, a imersão de-
,

via ser feita no '!b"uraco sem

fundo", a uma. profundidade
doe 600 me�ios:Na_turalmen­
te, era .precíao que o tuJJO

apresentasse uma certa m�
ieabilidade ao mesmo tem­
po se mostrando capaz de

resistir aos puxões por oc'a�
sião da sua colocação den­

tro d'âgua.eisso mesmo com

ondas fortes.
As nossas fot�'aÍias dão

uma idéia das soluções ado­

tadas, O tÜ)JO, de 2 metros

de largura, é formado de pe-'

daços rígidos unidos por.,

fortes juntas· de borraeha,

roporcíonando uma gran­

te maneabilidade. A ímer­

são se efetua por meio de

iortícos montados em "flu­

tuantes antí-ondas". Tra-

ta-se de uma outra invenção
-rancêsa, recentemente pa­
.enteada em todos os paí­
es. O flutuante é Imerso

fresca, sobretudo, o que é

inaprecíável sob Os tropicos
iima fonte -que vale a pena

ser reverenciada! {SIl)
..

Pierre DEVAUX

TRiUjIUU1 MIlIS FáCil

QUaNDO, os RINS

.fUNCIONAM
MORMILMEIIlE

,

Depois 4e um dia intenao de trabalho.

muitas pessoae se sentem Por demais
Indispostas c preocupadas. São ataca·

�aa por dores nas costa" dores )dé
.

cabeça. d�imo. falta ele energi=-
. li pllSMm noites agitadas, tendo. inelu-

'lema profundidade sufi- alvo. que_ interromper' o sono p;trll
I .

• micções freqüentes. Ó mau funciona-
lente para não se ressentir

1)I"!lnlo dos rins pode ser a causa des

com. Os movimentos do mar:

Solução muito preferível a;
das' ,"'ilhas artificiais",
construidas no fundo e uU­

lizadas para a exploraçãc
dos p6troleos submarinos.

E A AGUA DOC&SAF.

GRATUITAMENTE DOJ

MAR

!lU .perturb�ijes. Nilo se descuidê dE

seus· rins. use um di u r é t i.c o suave

"!'!ldll.vel e seguro - as PUUIIE

ster. Ueadlls no mundo inteiro, por

,hões de p6ô&oaa, lU! 1'lIulas Paster

o alí\'io rãpido a todos OI! distúr!>iol
ovocadt;:! p�lo mau luncionamcnl

JS rins c da b-cxiga,

Ataq� oe ..s.. " bronquite ar·
ruinam lua lIa6de '" l!n1raquecem o

coraelo. M.ndaco domina rApida­
meI\t4!- ... c:riset, reguJarlzando,,,
ruwrlç«ó e garantindQ um 10M
trenquUo dellde o primeiro dia.
Compre Mlndeico ainda hoje. NOI••
"van"- , I. .ua � _._...,

começaram num ]?onto' com·
pletaI'ilellte diferente do pla'­

neta, em Guad:elupe, depàl'''
tamento francês, sob os aus­

';icios da "Ele. tricité ,de­

Franc·e" e pelos c.uidados�d"

sociedu(le "Eriergí�' des
"Mares".

'\ loéal escolhido encon­

� qe na Costa Oste d'a iih�
"'=!-sse Terre - sabe-er

-ue' Guadelup-e' é fOl;mada

"01' duas i1pas ligadas po"

"m istmo no lugar ,chama­

�() <]e Baía de La Barque.

Nesse local � temperatur�
de água atinge a '29.0 grr­

na superficie .durante o ve­

-rão ·e ainda a 26.0 no inve'

no. A do 'fundo 'é de 9.0 tan-

Comércio de

nesta Capital,
Mari-nho, edifíeio Scheidmantel,
�o andar, est;í à disposição d,lOs

',in:�re�sados, Lre.lação d�s. fir-
mas; e respectivos enderfoç-os,
interessadas �m importar her-

um homem de
. espírito, uma eul­

tura que se ·-afirma. numa vida

ú"ll Q si mesma, à sociedade e

à Hiria.

Pql' essas 'e outras razões, a da-.

tl de seu, aniversário é sempre

g!�ata aos, que (} conheeem e' ao.
que trabalham com êle, unidos'

líêla mesma aspiração e colí-

ve, a quem desejo um mu

cada vêz maiores felicidades t

como a;'merete êle, pelo trabàl

.pela ):Ifgnid�e pessoal
d;Jl}icaçãi? ao progresso

tema nataí. c

\ 30 - 8 - 1958.

ATE.IÇAO
'. �GANHE CRS 1'••,00

Escrevendo ,a esta.Re:dação (Emissora)'
. �ndo quem será- o.; .. �distriliuidor. ex­
clUsivo

.

nesta Capital" 'dits afamadas

"JRIANGULO e BERRY BROTHERS"
Aos yintores e profissionais do ramo,
além do prêmio, gQzarão de um desconto
de 18%, durante� eane de 1958.
ESCREVA E eONCOR"A A=- ES'!'J
C()NCURSO QUE DEVERA ENCE�

?

RAR-SE EM 15-19-58.
.

PARA DEPUTADO FEDERAl

capaz que.!ll, a dtJspeito das ad-.·

ve'rsid!\des.,oda sotte que lhe não

pernlitam .lllet()�ica.mente
.

"fre­

qliet)tar' u'rti curSlo--"superil>r- t�J,,;
_.

.,
.

'

nha verdadeiro anseio de supe-

va-mate.

Segundo evpediente
do Chefe· do Escritório

ração espiritual das liU1itaçõe�

recebido
h"ll'ailas. E Ad Cabral Teive é
---

e Adido

leu papa c-onhecer não o

r.a conquistar um. titulo

que ornamentam muitos
sem maior significação
de simples rótulo oficial. E eu

de falar 'd'<?_s que' se fizel:am por
si -mesmos, sem outro ampar<o

qu� não os dó estímulo próprio,L.�"; ,,'. nascidQ de uma conciência aI11a-.'
OPORTUNIDADES

Atualmente os ·estudos rê- C. o M E R C I A I S durecida desde muito cedo pala

;; .4:2 Lie ip.( J 4 WW I
os l1nseios 'da. subHmação me'n­

FIRMAS IMPORTADORES NO
tal. •• Haverá quem lamente que

Aci nã.o possua um diploma uni-
URUGUAI - Na Fedel"llção do

versitário; não serei eu quemSanta Catarina,
à rua Saldanha.

o faça, porque conheço de que é

Comercial à E;mj)aixada do Bra­
sil naquêle país, há 'grande in­

t'ê,rêsse para a import;tçãÕ"" da­
quêle prod_uto brasileiro,

ACORDO DE RESGATE FRAN.
CO-BRASILEIRO Divulgou
() Ministério das Relações Ex ..

teriores, através da Divisão de

Atos., Congressos e Con·ferên­
cias Internacionais, o cOUl,pro-.

;m.isso qe Arbi,tramento 'entre
o Brasil e a França 'assinado a

16-4-58. destinado à execução
do aeôrd� de resgate franco-bra­

siJeiro, 'de " de maio de 1�56.·
. INTERCAMBIO COMERCIAL

CO� CEILÃO - Deseja a fir­

�a_ Lawrence & Partners, Cai­
xa Postal 1411 - COLOMBO _

.

CEILÃO, entrar em ente�dinten-
tos com exportadores e impor­
tadores brasileiros ·'para estabe­
lecer neg4cios �om aquela Ilha.
IMPORTAÇÃO. E EXPORTA­

çÃO DE PRODUTOS - Os in.

teressa�08 ,pode'rão dirigir-se à.
'Federação do Comércio, endere.
ço acima, se desejarem rela ..-ão
de firmas da A,miérlca e da Eu­

ropa, que del!C:Íal'ein ..negóciÕ'$
de illl.portação e exportação'.

to no inverno eomo no w

rão.. A costa
_

é abrupta;
mergulha 8:,. 700 a 4 quilo­
metros da praia. Foi deter­

minado um "inten-ei-árió"
. r

para o 'grande tubo bem co-

mo um local para a usina
.

no fu��o da énseada. Pare--

SAR N(;I.t.
se que nenhuma dificuldadr

A ',de vulto dev�rá entravar G

NIlo permita que-eczemás. er�pçÕU, projeto, dados os:minuciosos
micOsés, manchas vennelbU, trte1, 't' 'do Ab·d·a.n
rIS. aeDe ou "psOI1asis" eatrMUeJD pr.epara 1VOs ,e l' 'J •

lUa pele.1>eça Nllcod.rm ao �lí faro Deta'-lhe notavel a centralmacêtitJco· hoje mCSll).o. Veja come: ,.

tlhrod.rm acaba com � coceira em'
de Bass,e-Tel·r.e �ornecerá,minutos e ràpidamente toma lUa

pele macia. clara e a�eludad•. A
ale'm dos s·eus. 3,.5'00 quilo­""&$a gllra.QU.. é • lua malor.

""'u-clin .

+ •
.

w1atts ,de énergia elélllrlcH,

uma importante quantidade
de água doce. Para esse e­

feito o condensador para

mistura primitivamente pre­

visto em Abidjan dará lu­

'gar a um condensador de'

superfície. Noutras p'alav,r;:;,�

/Mucus DI ISMA

'-'lI"'".

- .�,..

PROGRAMA DO ME�
SETEMBRO

. I

I
r

'DI� 6 (sábado) - "QUANDO CANTAM·OS
ROUXINOlS"

'

. Conjunto de boite "HI-FI". Show
cem '''Oe Três Rouxin6is". Iniçio
às 22 horas. '

DI'A 18 Jsábado) �"DESFlLE RENAUX
Organizado �10 cr.enlstã. Zuri
'M,àehadp em benE;�iel0 �a cons­

, ..tru.ção.da "Ala Infantil jac�ta
pereira-e Oliveii'a·�•.

-

."
,

DIA 21 (Domingo)-':_ E�CONTRQ: DAN�ANT-E
" DOS BROTINHQEI',� Ese&!'ha �o

.

b-rotinh(J �a Prbna:ver'� .::.... Jníeb
" .;;às 19 �Qr.a-�. .�

. DIA,,27 .(�ãbad<Í) - A fa,bul()sa :()l'qú��·tta'C�lNO
, .DE SEVlLH� dA infeio,.\. ''"PRLr

MAVERA NO DOZE".
.

: =
Resawa de mesas' na Se)!r.efada .

. �
-

�
_-

.

';';' i

J
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Motor ideal para barcos de recreio e para outros;barcos simila
I, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
.

pômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP _' �asolina. 80' BP Diesel, I

,

11 HP " 80 HP
35 HP '" 103, BP
50 HP U , 132 BP
14 HP­

Gaupos GERAD()RES - ,cp E N 'T A"

" (direita e esquerda)
n ..

" 'J

"

�uer tipos ·,ara entrega imediata �.Completos .....::... Com
ot.r.. DIESEL '��ENTA", pãrtida' elétrica _" radiãdor. _
08' _ iicmtlue de oleo e' demais 'pertences; acoplados dire-'�
ente' com' flange

.

elasticà ,a Alternador 'de voltaeem -,'
,

' .. ,_ "-7- .' .�.".., _ '4 ,_� para
e quaéro complet.. de, contr6le; todos conjuntos' estão

tadOi sôb:te lonfarina's'prontos, para ,entrar, em funciona-
'

,
mento.

ENDEDOllES AVTORJ'�ADOS PARA O ESTADO DE
,

,

_ 'SANTA CATARlNA
, MACHAJ)O & Cia'S/A C9lllérció e Agencias ,

'

!�.�h�'·M�uóiIiho, ,2 _' Endérê�o teleg: "P R,I M U sr,
.ex. Postal, :31, ,_' Fone 3362 _', FLORIANÓPOLIS

"
' ,

.
,

,

"-Elr#lr;êêi#Íê@i=

'VEIS' EM---Gf:RA1-
.

..._ ....

8:,8 III- a r k
ITi', ,'1,0 S S A ',.to J A'
I Deodoro,' ·n�O '1·5 - Ifj:�J820-

',,' , :::��<:�t:� ,

IAGEM COM SEGURANeft
.

_ E RAPIDEZ . ,*��-; .�:'':
!

-

.
....,-

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

OS CONFOftTAVEIS MlcaO-ONIBUS
00-

10 rr SUL- B aA,�Sllil'R O,r�
r'; ''':

It4�tíf - Joi"".'� Curiflba
, ,

,

' Siqu.eira Belo
, Candidato do
P. S. D. "

Rua ,Deodoro esquJ.u r: �

Rua Ten_te Silveira

�

-�-'";':-"'���,r��.'-
.

EDITORA "O ESTADO" L'IDA e-

o SJiidiJ.'
rr

Rua CoD.Íelheiro Mafra, 110
'

Telefone '8022 - Cu. 'PNtaJ 111
-

bttereço Telell'átkét .JlSTADO
DIBIlTOB

Bubeu dê Arrud� Ba...
GIlR.NT.

DomingOll Fernandes de Aquino
R II b A T·O " • S

Oivaldo Melo ..:.. :FlaTio A.orDt - Bru 81lva -,

Andr' Nilo T.dasco - Pedro Paulo Ma�o - ZurI
Machado - COl'r�pondente no Rio: Pompi& iBJ,ltOll

CÓLABORAjDOll.S
Prof. Bar.reiros Filho"":" Dr. Qsw.tdo RCHhiaues C..bru,
- Dr� Alcl�es ,(breu - Pl'ot Carlos ela COllta »;'ereira

,

- Prot GtnQD d'Eça - MajQr 'Jdefo... '�JlV""­
Prof. Manoelito de Ornelu - Dr. Milt.. -telte ela Cos'�,
- Dr. Ruben,COsta - Pr.t. A. �ixu Netó - "ti­
�e - Dr. Aayr Pinto da vciz - Aci C.ltral �eiv�,­
Nalib Silnira - Doralkie �u.- - Dr. PODtOU'
Rei'- Nicolau Apostolo - Puchoal Apostólo - limar
Ca"alho e Paulo Fenando d. ArauJó La•••

,

/ PUBLIOIDAD.
Maria CeliDa 'SUn ....: Aldo Fenuuules .;_ Virallio

Di. - Walter LiDhare8
P A G I N Á"Ç"A o

Olegario Orüaa, Amilton �dt ... Ara.miro Silveira
IM.P;RENSORES '

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LDlOS
'REPRESENTAN,T.

Representaçõea A. S. IM. LtdL '

RIO:-, Rua Senâiior Dant.. 40 _ 6.0' Andar
TeL 226924

S. PaÚlo Rua Vít6rla 667 - coaj. II -
TeL 34;;;

'-
,

:�;!�e:��T.�"� '4�li=llºlskle-
DlSTlcA LÃ1'INO,A:&lERICANA (APLA) .

AG,.ENTÊS E �OâIiESPOLtDENTEe
,

Em ToOoa Os munlcipios de. SANTA CATARINA
ASSINATURA

ANUAL ............ O� ••••
'

•• ·.- •••• G t.:rl 600,10
.. ue,N.o .YUl8o ,'" ..

ANUN,CIOS
. MtdJante contrato; ele acordo com .' tabela em vlaor

A direção não se respóllsábilizii. pelos
,

cOnceitos emitidos nos_artigos assinàdos.

�A M'etalúrg:::;J A�enas inlltCliacl� áom ínérgUinario
,

,
'

Moderno está em condições de .iéntl6 ·1. eM 'tfU.1tt':lK pe-
,.I

,\ diQ. dli t;lsquadrias de ferro prarl!l a su. G.nstrUl;ri.,
,

��
•1IIiiI••-U
----_.
-------

- "_ ---

'O'"
'\
,

; �
-'-, -- .._�

")'"

.. _.

, -

K j....o lo 1 .......,
.,

a

,f u:
-

� r" 1,." ,'1
,.

r.

'!J

'V"".arcaI "Ji'NBACB" e "GANZ"
8 BP - 15' BP ...... 20 BP - 211 BP

MEDIDORES DE ÉNERGIA EUlTRICA MARCA "GANZ" .

Mono{asicos para 120 ou 220 volts, A:lÍlperage�s à opção -

4000/0 de carga '_ Trifãsicos, com ou sem neu_tro _ Volta_ _,

gens ti amperagena à opção
INSTRUMENTOS EL'l:TRICOS DE - MEDIÇAO

Amperimetros - VoltimetJ'os - 4licates para bateria.
Estoques permanentes - Vendas diretas'l, Pronta' entrega
Podemos estudar propostas tie, :ttrmal es�e'cial�za4as n4 raro.,
que' pretendam a represeRtaolb desde \tu,' la4f�1ieDl tonlell(
de referências comerciàis e ban�arias na pràta de Sio Paule.
Gonsultas pedidos li propostas parI!:

INTERSTATE ,S/A., - IMPORTAÇÀO, EXPORT�QAO
E REPRESENTAt:.10

Caixa 'Postal 115'f1 - Mo Pul••

,o
••

t"··-
�

INDICADOR PROFISSIONAl
NARIZ E GAR,GANTA

(1I1I1CA DE OLHOS • OUVIDOS
do

Dr. G,UERREIRO DA FONSECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis<,

-' Modema Apãrelha..

gem Suíça e Norte-Americana para Exa·
me dos Q'lhos. Receita de 0euLlI'por
Refrator Bausch Lomb. Operaçã(!. de

AJ.uJ.gdalaS por processo motl.erGo
ceNSULTORIO

-

'RESrDIlNQ1A
Rua dos �us 1.14 casa Felipe SeluDldt "

FONJil 2866 FOiMiIl 8õ6O

DL NEWTON D',AVILA
CIRUBGIÃ ÔOAL

'DoenCU eI. "'_or_ ..;. Pne&e­
loPa - Eletrld.........
Con.ult6riq� Bua 'Victor ••i­

relle. n. 28 - Telefone. 8807.
Cen.ultal: Da. 11 bera. ••

diaate.
'�

Re.ida.cla: Foa., '.611
Bua: Blumenau D. '11.

DR. WALMOR ZO_'_
GAJICIA

Diplomado .-Ia raeuldade N.­
doual d. lIHIel.. ela.Ualnr­

........ lll'illdl
b-1n_o pqr ctiIlCIlftO 'a
.......... _ola

'

.

(Seni,., (I. 1'1'.�. OctAno
ltodl'i,ll!. �a)

k.1n�o .0 tum.,. d. (.lr.r­
ai. do ....tal U,.Y;JLI'.C.

do Rlo�4e I....ro, ,

.�dico cio HeQifal :d. 'Qarid.d.
• da-Y.atenaRdeltr. Oarlo.

. �,
l)eOQAS ••

, �J:eKA8 -

PNltTeS, _ e9Ü-QO,15 ,

PARTe' 8D '..
·

••10 !II�••
,itlc;(l-profIIAti...

Con•• : B�_ lei. Pi.to n. lO,
,

.. 11." l. u,8e, hora.
.

... ". Iht'........tI••
Tel.f.ne aOlIi - Belitilnci.:

aua General Bittencourt-Il, 101,

------------------------------

DR. AYRTON DE QLIVElllA
DOKNQ� .0 PU�O �

TUB,IiIROU)4)�
Coalul��o ...- .v, ..",,,e
flchlDidt� 18 - T.l. .'1 .

,Ber6rio da, 14 "t1. "'ra•.
Re.idlam - "elije �itl••

Il. 11'1.

Dli. WLI0 OOLJN-VIJ:".
, 'áü,!Ü
......-_ ".V�� II!'''COII.
Nadl e Uara... - l'raca.eaio
.�

lnfra-'ermelho - .Nellull••ç'�
- Ultra-Sem -

(Tracameato. d. .iau.i\41 ...m

�ratlo)
Anclo-ret.iAO.08pia - &ec."a ...

PCUH - .Kod.rao .q1Úpam'Dto
._ Qte-lUaoluinplolia

lúieo DO "tado)
&or'rio ti... lU 11 laoru -.

daa 16 .. 18 hora..
'

Cenault6riQ: - .,Raa Vlcw.·
lIrleireUe. 22 - F9Jle 10'1'

R..id",,\& - .'li SlO Jitl'p.
a. 20- - :r•••. J4 .;1.

,

Da. �V. PJlISCO
PM4ll0
• ... 'I Q o.

O,.ra__ - Doeil... d. lleôo-
I'U-�",�
O_no il. "uIa� De

HC!.lli_1 tio. Se1'Vidon. do ...
ta4o.
(Serrico '0 Pl9f. 1Iar.....

A••rd.):
o..,.lta. - Pela � ao

Ho.pU.l d. C��
.A. tãtde d.. 1.,10 Wa....

diante np CODalllt6rio • .llJa Na­
�.. lIrlachaA9 17 i1.,4J,.liÚlIA d. 1': r.,

liell�. _c' <Tel.f, í'1418;,
_'

R..ldência - Ru,_ Prealdent•
Coutinho " - TeL, 1110

•

D& LAURO DAU_A
OLlmOA GUAL

.p.clali.ta .m molútlaa •• Se­
dora. • m. _rin6rÍa••
Oura radical da. lnf.cole. .111'
... • cronica., do aparelho' re·
nito-urinAdo em ambQI OI 18XOI.

aóe.oai do apalf,8lhp Direlttivo,
e .. li.tema n.......o.

H_riri.: 10� ;l. 12 • ,!� la'li
••ra. - Oe••ulUrio: Bua Tira­

".te., 11 - 1.° Anilar - 1'0•• :'
1!4e.
- Belia.cfa: Rua Lac"••

Octutiü., 18 (0Ja6cara d9 ••,.­
ali. - ..... : 1141.

Da. ., IAJIlATO
, ..O

.......... à...... 1',,"'."11,
TUnU1JLOU

I&ADIÓG:adiÂ • �.OSOOPIA
DOS PUllJ[OR

G1........T.u ,

i'ormado peJa FacaNade Na!l!onal
de na, TUlolorllta e TI.lo-
elrur o dó •..pltal Nerêa

BamcNI '

. Curlto de e.pecializaolo p.la
S. N. T. ti-intemo , .:I-al.i.­
tente de Olriri!a do Pr.t. (l"o

Guimarle. (Bio).
Ooa,.1 Belip. Schmldt, aI­
..-c- ISOl

Atenllê em lIora .ar�"
•1.: - Bua ....v•• lunior, SO
- FQNI!I� 2815

Da. �ONIU MUl'IIR •
�

,

OIRURGIA T...UllATOLOGU
um.....

C.llIuIUriC): 1.1. PInto, II _
Oenaulta: d�. 15 lU 1'1 "IR,.
diàriamente. .eno.... "b1l'40L
Reatdancia, a.caÍ'ÍVAi 'lU•

I'onll - · •. 714.

/
'

DL m.ü.lro Q,'
G.......n!

-, .Al>YQ'D4I>O
•...yitor ••inl... �
r.H.: 1."8, �

"

WWlÚ6JO�

, J

........

DR. GUARACI- SANleS
Cirurgião ,Dentista

. I

CLINIeA '

�_ PROTESE '';'''_ CIBUB....
HORÁRIO; - Dâ� 8. às 12 hor�s."�l[cet. ao.' .611.4•••
Ate'nde exclusivamente �.m hora maicada

'

Consultório: ,Ayenida HereUio Luz, ,�;'
. '"

Esquina da ru. E1ernande MachaCilQ.

MA�TICA, flSICA 'E LAlIt
_ en.ina

Dr.. e�tt_Frieclma.n '

.!tua Grisitívão Nunel 'ire., Jl
(l1hIf(uiua Rua Hoe,.ke)

,

:"'���.,�. -;'
�.�,�

,_ 1.-

-j' L � �L A V A N D O' C ,O M; S 4, B I O
,

'

,

Vir. em 'Esp�cialidade
• (Ia. WETIEL 'INDUS'TRIAl � JÓin,llle - (Marta 'Reglslrada) ,

"

\economlza-se 'temM e' dlllhelro'

/'

"
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EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO DE TRINTA DIAS�
DE INTERESSi.'\IDOS· AUSENTES
mCERTOS E DESCONIfECIDOS

o Doutor Manoel Carmona'
Galjago Juiz de Dir�to da Co-, .

marca de Tijucas, do Estado de
Santa Catarin.a, na forma de lei,
Iate ..

FAZ SABER

Florian6pol1.s, QUinta-feira, 11 de Setembro de 1958

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
rUUCAS

cedida nestes autos a requerl- f PERDEU-SE
mento de Adelíno Guilherme, Al- Perdeu-Sé. a cadrneta n.o

banaz. Citem-se' por editais com 2316 1.0 serre da Caixa Eco­
o prazo de tri�t'a di

'

f
nomica Federal de 'Santa Ca-

.

Ias, na .or-
tarina pertencente ào sr.

ma determinada no § 1.0, do art. Leopoldo Zytkuewifs.
455, do C. P, C. os interessados:
incertos; pessoalmente o Dr. ,. .

.

Promotor Pú_b�ico da 'comar�a; ,JIPE _.VENDE�SE
c

e, por precatõrta, a ser expedida
para o Juizo de Direito da' La I Vende-se um jipe WILLYS

Vara da Comarca de Florianó-; americano - de fabricação 1950.

polis, o Sr, Delegado do Serviço Reformado, Motor Lataria! pín­
do Patrimônio da União. Sem tura "

completa, estofado, lo�a
custas. P. R. 1. Tijucas,. 3 9 1958. nova.

.

.

(ass ) M. Carmona Gallego _ I Preço de ocasião Cr$ 14.0 . .0.0.0,.0 • .0'
Juiz de Díref tc, "E para que

A vista.
.

chegue ao conhecimento de to- Tr.atar Casa Emí lío Cherem,
dos e nlnguom possa alegar ig- Conselhei·ro Mafra, n.o 5.

norâncla, mandou expedir o

prO'-11
.

. ,
sente edital que será afixado' ria

APARTAM!ENTO
sede dêste Juizo, no lugar do

Aluga-se -amplo+ com 3 dormi-,
costume, e, por cópia, publicado tórios à rua Demetrio Ribel-UMA VEZ no Diário da,Justiça e'

. 1'0, 12.
TREZ VESES no jornal "O Tratar fone 29.05
EstadQ", de F. lorianópolis,

.

Dado

Ie passado nesta cidade. de Ti-
jucas aos quatro dias do mês
de setembro do ano de mil nove­
centos 'e cincoento e' oito. Eu
(ass) Gercy dos Anjor Escrivão:
o d�tilografei, conferi e subs­
crevi, Isento de selos por se tra- metros da rua geral).
tal' d'e ASSISTENCIA JUDICIA­
RIA. -(ass) Manoel iCarrnona Gal-

lego Juiz de Direito. Está con­

f'orme o o rig in.aI afixado na sede
dêste Juizo, no lugar de cos­

tume, sobre .o qual me reporto e

dou fé.

Data, supra. O Escrívão ;

Gerçy dos. Anjos

.. JUJ81 A1fttGó :DlUlO DI·ÚftA ClHAlUJfA
h__�

...._�__'_--- -_ -- ...

a ·tod·o� quantos o presente edi­
tal de citação com o prazo de
trinta dias, de interessados au­

sentes, incertos e desccnhecí­
dos. virem ou dele' conhe�imen:
to tiverem, que por parte" de .

ADELINO GUILHER-ME ALBA­
NA� E SUA MULHER, lhe foi
'apresan tada a petição de teor
seguinte: - 'Exmo. Sr, Dr. Juiz
de Direito da .Comarca - Ade-
mulher, brasileiros - o pri-'. ,

Iino Guilherme Albanaz e sua

meiro lavrador'e a segunda de
profissão doméstica ;'esidentes,

e domici liadq no distrito de Ma-

jor, dêste Municipio querem
. ,

mover a presente açâQ de. usu-
oapíão em que expõ.em e reque- p
rem a V. Exc·ia. o segui�te: _

•

1.0 - .os suplicantes são pos- PAR A
seiros há mais 'de trinta anos

.' J.'1
pOl' sei e seus- antecessores d�'!
um terreno situado no lu�ar II'. 'Braço Maior do Ribeirão das,
Aguas Claras", distrito' de Maj<>,r
dêste Municlpi�, - com 2.5.0.0
metros de' frente e 3

• .0.0.0 ditos
de fundos - ou sejam 7.5.00. . .0.00.
metros quadrq,dos, - faze�do
frentes en. terras pertencentes a

João Stefano e Francisco Girola'
ii fundos até os topes d�s Ser­

ras, cujas vertentes deságuam
para o mesmo .Ribelrãe ;' extre­
mando pelo norte com. 'o tope
das serras

-

do Ribéirão. do Ce­
dro .e pelo sul com o tope, da
serra do Ribeirão dá Boa Espe�
rança. 2.0 .- Dita posse-Ó. foi ad-
quirida pelos suplicantes, fiá .

15 anos, aproximadamente Ile
Luiz Vi�entail�f!T e sua n�ulher I
Bernardiua Visentainer - cujo
dQ.cumento de posse �u� juuto i
apresentall� foi passad·o 'enJ'..tlois 1
de julho d'o corre'nte ano :_ � I' �

-
' ,

tanto a posse dos suplicantes 1como a de seus antecesso�'�s- sem�

DOMINGOS
fERNAt�DES

DE AQUJNO
(' O A todos que compareCere!)1 a este ato de fé .cristã, antecipamJ� . seus agradecimentos. . l

--------�--------------------

i (INE GLORIA - A PAIRTIR DE' SABADO� ;

-' .'

l. (�;
-

j

- "-� • :,:::,:;i�:. ';;.,
.

-

.. '�': '_�r-�';'(i;'J0�j

pre foram ;pacíficas contínuas
. . ,

e mm terruptas e exercidas com

ânimo de dono. 3.0 - Em vista
do exposto 'qu'erem os suplican­
tes regularizar a sua' posse so­

bre o referido imóvel, de con­

f'ormidade com Q disposto na Ieí
fede ral 2.437, de 7 "de março de

1955, que modificou o artigo 55.0,
do Có digo Civil. E para o dito

.

fim requerem a designação do
dia e hora para justificação exi­
gida pelo artigo 455, do Código
de- Processo Oiví l - 11a qual de­
verão ser ouviclas as testemu­
nhas Jorge Antonio Melo e Fran­
cisco Antonio 'Melo, brasileiros,
residentes e· q'!!miciliados em Ma­
jor, :._. os quais comparecerão
ind:ependentemente de citação dos
atuais confrof!tante� .toão Este­
fano e Fr.ancisco Gir{)la, - r.e­

sidentes no local do imóvel, _

------- .. _. _"---

e ainda a citação do Sr. Diretor
do Patrimônio da Uni�o, por

precatória, em Florianópo'fts, do
'sr. representante do minlstério
Público, n.esta Cidade, e dos in­
teressados incertos e desconhe­
cidos 'por editais d�, trinta dias,
de confornJi,d'ade com ·0 dispost,o
no artig-o 455, citado, - sendo,
afinal, reconh.ecido o domínio dos
suplicantes sobre o referido imó­
vel. Protesta-se provar o ale­
gado com testemunhas, - e vis-

tQria, se necessãríó. Dá-se a

presente' o valor de ces io . .o.o.o,.o.o
para os efeitos legais. O soli­
citador que esta asslna tem sua

residência nesta Cidade, onde'
recebe citação. Nestes termos P.
deferimento. Tijucas, 22 de agos­
to de 1958.' (ass) Claudio Cara­
murú de CanlPQS. "Em dita pe­

tição foi exarado o seguinte des­
pacho: - "R. Hoje. A. des igrio
o dia .de hoje 'ás 15- .0.0 hora� no,-, ,

Forum, para justificaçâ,o reque-

rida, feitas as nec[s'sárias inti­
mações. Tijucas, 29 8 1958. (ass)
M. Carmona - Juiz de Direlto.
"Feita a justificação foi profe­
rida a seguinte sentença: -

"Julgo por sentença, para que'
produza seus legais e jurídicos
ef'eitos a jU,stif-icação retro, pro-

VENDE-SE TERRENO

.------�-------------

Vende-se um terreno sito no

Bairro 'de 'Fátima (Estreito) na

Rua Antonieta de Barros (3.0.0
S. D.
VEREADOR Tratar na Oficin.a da Empre­

sa Elo rlanópofis Aveniclla Her­
cilio Luz 1.07 com o sr .. Peres.

P A R T'I c I P A c Ã O
. �

-

Manoel Cardoso e si-a, parbicipam aos' seus. parentes e pessoas
de sua relações, 01 nascimento Ide' sua 'filha Maria de. Lourdes
oco rrido' dia 3,. em sua residencia, ern o ·'d_is.trito de Rio Vermelho.

Florianópolis, 8 de setembro de 1958.
•
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CASA VENDE-SE
.12 ANOS NA GERENCIA DO

JORN� "O ESTADO" A SER.
VIÇO DA CAUSA PESSEDISTA
E DA FAMILlA CATARINENSE.

------------------------------�-----------
ótimo bangalô de 'material, em

Coqueiros, a 2.0 metros da rua
Principal, com todos 0.8 requisi­
tos moderno's, bom terreno, mu­

ro e garagem. Tratar com PAS.

SONI, no 'Banc;o do Brasil.: !

Transfere-se parte financiad·Q' .,'
pe]", C.aixa Econ.ômica. '.

'MISSA
João

CONVITE -'to ANO
José da (ruiz

Fernllndes da Silva e famíl!a;Herondina da Cruz e José

cQllvidam aos pa·rentes e pessoas amigas para assistú'em a mis,sa
.

de 1.° ano que' mandarão celebrar p_or·.;l.ima de seu illj!squecí�el
espôso � f�lho João' 'José dil Cruz lllli Õàf,ela do AsiLo de MencÍi�

. cida�e no d'ia 13 do corrénte, às 6 horas.

� MADEIRAS PARA
CONSTRUCAO

I RMA O S BITENCOURT.
� Ao I S B Ao o A R 6 '. , O N E- ) a 07

AoNTICO O..fPÓSITO DAMIANI

VIA-JE DEPRESSA... .

.

E PAGUE DEVÃGAR!

Passa!:Jei1�; hospedagem, passeios, assistên­
cia, servtços de guia e �udo o mais que voçê
qulzer, para qU,alquer parte·.do inundo,.-à
vista ou em longas e suaves prestações
m_�nsals.

/
I

.,/.

A MA/PR ORGANIZAÇÃO DE TURISMO '

DA' A-MÉiJlCA LATINA
� .....

Rua Fe'lipe. Schmidt, 34 '!

Fones: 2377 e 3730
,� ., FLORIANÓPOÜS

�._-, �

� -"'

M rs:';s·. 3

. Mano:el Vieira-'�jde Mello':
,

. '. ....�x :-.:;"'��":.-' . ,J. '..

.

A !a;milia de �anoel Viéira' d.�;i1'4elIo. ainda eoliqnar
da c:om o--seu falecimêntó cofividQ,��s:·i)a.rentes e� de.
I�uas �ellt�õés :para assistlrém à 'missa de um n:t� que tnAA-"
dará. celebràr dia' 12 (sexta feira), n0' Altar de .Nossa Se.�.

nllora ·na :Cá.tedral MetRlpolitaria, às '1- 'horas.
'

..
A todos·.que comparecerem a este ato dê·fé cristã ante-

cipalp agràdecimentós.
.

.

'1/. ••. ·' .. •

'
.

.A:m�rgvilhg Di-ndg.ngo gupianrndn.or·gulho '�a Metro,Co!dWytl·M�)�HJ1

...E
.

VENTO LEVOU
. (GONE WITH THEWfND) IMPROPRIO PARAlRlANÇAS ATS·,4�N05 I.]MfeimIMeJf1e eA4 'ledfIAICIJIOI* • I.I-Itoras depPYJ./eçdo.. -

CLARK GABLE
VIVIEN LEIGH

OLIVIA deHAVILLAND
LESLiE HOWARD

I

Ge v.lJtjG� lIeA(Lu.n�QUi e��'�eufllmel
'U. M.G.M APRESENTA

VAN MARTINE

JOHNSON • CAROL
t GUSTAVOROCCQ

NA f IUJDUÇllO-
CtARIDG'E

J!>SIEPH WARo--

COJTEN . LlNDFORS . BLAIR . BON

0010 CONTRA 0810,...
'

.. '

,
..

!�)*i."id"r B��iIft'," ,
..._ :

f . "Blll' .

WILLIAMS

� SÃO
rrA'GUIA SOLlTAJRIA�' O ESPETACUlO
MAXIMO DO CINEMA AMERICANO!

-'

com JAMES STEWART. • em

ClnemaScope e': W.àor(olor

reço

(
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o prlmel ro clube a f.azer· as

suas despedidas do primeiro tur­

no foi o Clube Atlético Guarani

ATltTICO X 'PAULA - RAMOS
E' ·u Gotej(}'sensatjanàl de hoje. à
noite pelo' certame da cidade

bra que já o são há muito tem-
, .

po. De um lado temos 8 'ÕestaeU

entre outros, além dos dois va­

lores acima, (\S figuras de Nery,

Mauro, Jacy e Telmo e de pu.

tro Remi' Valdo Ernesto Ciro,
, ' ,

Silvio e Bilbáu. Veremos como

se conduzirão esta noite os pu­

pilos de Carioni e Bilbãu.

Sem dúvida alguma o choque
de logo mais irá levar ao está-

./.

-
.

I AJUDE·-A, MUDAR
8 ANOS'

,

CR$ L056.282.039,10 DESPENDIDOS PELO D.E.R.

26�- QUILÔMETROS DE. NOVAS ESTRADAS COl'!STRUIDAS-

-,

"

-,..;;
-r,:

..1

lU1J NIClp IlOS Quilometro; de--;;;,:----;-ESTRADAS--
tradas construídas EXISTENTES
entre 1950 e 1958 EM H}58
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